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K x p e a i e n t o 

T«J i nrmiMwlritrU re IV* reste 
rrja..,*.. 4rir wr dlrlsM* ae • « » 
aerrrlarte, «tr. C*«t» MiitoillU 
HiMafc» 

W4» r,irrr.p..»«l,-«rln rrfi rente * 
admluUti M;à« 4rir Ml illila-bla a« 
•r. luto»1» di ICm-hu ItIMro. 

' m i l t i R A M M A S 
h k u v i v o s a r a c i A L 

m o . ia 
I-.-kiI.i i)>< Iti lltts Arte» 

O Ministurio tlu Paaonda outro 
Soa uo ila Justiça o edifício antt 
•a ilo mersmto da Gloria. para a 
• na» ' " d v i o da Escola ilo Bellaa 
Artes. 

Indrilllllm**» .iii Imli l H lllte 
Sabomej que polii nossa ebnn-

coibiria afio passara nenhuma ro-
clamai.ão no satulrio rio Inriemnl-
sayão ao proprlotnrlo rio hotel 
Wliltc, oiido morrou o ministro 
ohtlor.o. 

IHu-í.» ntttal 
Consta que n&o juliirá a divisão 

naval rio oommanrio rio contra-al-
mir.uito Pinto Lua. 

O utteiitado dc ."> de umembr» 
Reuniu-se liojo o conselho su-

premo ria Córto cio Appollaçuo, 
para rosolvor aobro o 
corpus. impetrado em favor ri* 
í>r'11nnto {Campos, Medeiros Al-
buquorquo o Joaquim Froiro. 

Depois rio interrogatório do pre-
sidente, o advogado fez a leitura 
rio podido, falando, on> seguiria, o 
procurador geral ilo disiricu», quo 
opinou pela ineompoUmoia do 
ü )lihc''ío para oonoedero <liabn-»o-
corpus». O presirtonto disao aoooi- j 
tar om pr.rto as obnorvuçBes do 
procurador do districto. 

E' p -ovavol quo o habeas-eor-
pim» não soja concodido. 

RIO, 15 
Promoções nos Teleisrroplios 

As; promoçOes na Ropartição 
Ojral doa Tolographos clovom ser 
ossigaaduo por toda esta semana. 

!>r. Ferreira (le Arunjo 
Experimonlou liojo grandes me-

lhora3 o de. Forrolra do Araújo, 
rodaotor-ciiofo da 'Cazola do No-
ticies». 

RIO, 15 

Mercado de cambio 
A taxa de 0 j.[4 foi adoptada 

em todoa 03 ba:ioo3, cem loiras 
oiforocidas u. 0 0(32, offerceendo 
OFj bancos a U CqiCí. Ao moio-ciia, 
apparocoram mais tomadores a 
6 1)4, recusando-se os bancos a 
sacar acima do O li2. Em San-
tos, a posição do moreado era de 
0 b[32. 

SANTOS, 14 

Roubo 110 ceinllcrlo de Salioú 
Ná noito passada, o oomiterio 

do S.aboó foi visitado polos gatu-
nos, quo dnlli subtrahiram tudo 
quo encontraram a ra:to. 

A policia nada ainda conscguiu 
doscoln-ir. 

Enterro 
Foi bastanto concorrido o ontor-

ro do capitão do mar o guerra 
Francisco Forjaz do Lacerda. 

Está sopultario no comitorio do 
Faquotá. 

SANTOS, 15 

Rendimentos llscacs 
A alfândega rendou hojo . . . 

100:0598034. 
A Roooberioria, G:310$440. 

Despachos ile enfé 
A Recobcdoriu despachou hojo 

1.622 sjaeea8. 

Iiiniiigrantcs 
Chegaram, polo vapor «Minas 

1.143 immigrantes, o pelo <Mc-
doc», 42. 

Movimento itiariliuio 
Entraram hojo os vapores : 
Nacional «Itaúna>, vindo do 

Porto Alegre o escalas, com vá-
rios genoros, a Souza Martins ; 

Ingloz «Buckingham>, do Car-
diff, com carvão, á IBrasilian C°.. 

Italiano <Minas>, do Oonova o 
escalas, com vários genoros, a 
Fiorita & C.; 

Inglez <Juanita>, de Montovi-
dóo o escalas, mosma carga, a F. 
S. Hampsliiro & C.; 

Franeoz «Módoci, do Vigo o 
escalas, idom, a ICarl Vaiais ; 

E o patacho nacional «Alico>, 
do Paranaguá, idom, a B. Bueno_ 

N"io constam sabidas. 
SANTOS, 15 

Merendo dc café 
Effoctuaram-so hoje vendas de 

18.000 saccas, na base do 8$400. 
O mercado fechou frouxo. 
Entraram hoje 20.544 saccas. 
Do3do 1", 194.895. 
Stock, 784.992. 
Em ogual data do anno passa-

do, entraram 15.257 saccas; desde 
1", 157.541; stock, 393.195. 

Doado I o de julho até hojo, en-
traram 5.324.0S8 saccas. 

G a i . l i . d e s d o 1": para a Eu-
ropa, 117.388 saceafl ; para os Es-
tados-Unidcs, 41.992. 

Mercado de cambio 

O cambio banoario foi hojo 00-

• 0 7|!N • O partiuuliu', » ' 

mm •Ita iw »>•> 

lêáa 

a f»|iia 
O n n i l n i 

i W l * 
WAHJIIMUTON. I » 

Drwlrr 4a iValari 
O aona lar nortc-unortaiuio Pra-

otor, que i»cul>m d* n f i n u r • 
M U oaplt.il d* volta d* Cabo, 
Iritdo oftUtda uljjmn d l « « no parto 
ri» I lw.mn, i l i m asa mus oulla-

w rio Sn mulo nfto arredtUr qn» 
oatastrjpho do ootir»vadi> M«l-

no» ft>»M dovtda a uiiut auploaão 
auliinarlno, como arurinaram al 
•una Jornaaa. 

Y O K O I I A M A , 15 
Marliilielra* riiMn MH ( alta 

Um vapor ruaao iloaorabareou 
hontrm 07 inarinhoiroa om Che 
mulpo, porto da CorOa. 

Dr Chnmulpo os marlnhoiroa 
as^utram para Seul. 

ROMA. 15 
Imbrlaal 

Noticias aqui roeobirias do Nu-
p('ies fazem ccpArnr pm a b: ovo o 
comploto rcstai)LÍocimentoda saú 
do do Imbriaui. 

ItONDKES. 16 

A i|uestiii> d» Oriente 
Oo Jornaos ingli 7as continuam 
concentrar tr da a aun attcnvão 

"haboae- a o s negoeios do lírtreino Oi-ien 

CARTAS 
L i 

Iti». wrp» M, tu 

Provimos tnibia 1I0 nidaaa eait 
•nUriona quo, com a tnriuina(4 
•I» rtUtlu dc slüo, •«'•aariuiu as rs 
rantian lio que goalliiios DSSM mn 
Rniflro IntrrreRuo eouaütaoiousl 
Nntica i)in|ioslcA«a do )'«eto fnn 
dam-utul da rt-|<til lies tiveram mais 
rxneto cumprlnipnt». Terminado 
sitio, recohirçarnui as tentstivaa rio 
il"M>nl"m. salientaudo ks o'vh/< Mi 
tiltr, qtib ileti «elaomb prova do iu 
ilisfiplltin, |troc 11 ratadodinoutir uso 
pliismsr uma ordem elarimima do 
ro verão. 

1'VIUnicuts, os srs. ministro ds 
Guerra c ajudante general desenvol-
veram a energia neanrnaria, sopitan 
do desde logo o» doaejoü derses que 
» » n&o nompcuelrsm d» gravidade 
do norss situa^ln econômica e que 
procuram j>or todos os iceio*« emba-
raçar a aeçf o ito Rovenio. 

A ' rriiDiio do Club Militar ci m-
paroeeu o »r. Lauro Hoduí, aenr.ilor 
la republica e defensor extremado 
Ia anarcliia H. cxc. não se confór 
mn com a rterrota sofltiria no pleito 
pref.iileneial e não se atemoriza na 

to. onrie 
de v6r, ó perigosa. 

V I E N N A . 16 
|ianlia e es K>ladi>s-l"nldiis 

escolha das urmas para quo mais 
(•Ituaçío, a seu modo 11'Wiptaraento domine no Brnr.il o 

estado cuja apologia x. eic. fez ntun 
famoso discurso, uo cemitério de 8. 
.Toâo liuptiMn Não duvidamos, por 
isso, ler sido do suo lavra o ofttcio 
nttii/Hnffo jieta ttulo do sr. general 
Moura o dirigido ao ministro da 
Guerra. 

NasecrA dosso conllicto unia rova 
qneítSo militar ' ror,!r.ientc: o 
complemento do nossas desgraças 
se o exercito su insurgisse o traus 
formasse as ruas desta capital em 
campos do batalha... Só nos falte, 
isso. 

A.creditamos, poriSm, quo tal não 
suoecderá, por isso quo o sr. Pru-
dente de Moraes ]>arece disposto a 
resistir a estas tentativas erimiuo-
8a». E assim devo «cr; não podemos 
continuar ú mercê de uma dúzia do 

A II 
O imperador Franoiaco José 

projoeta um aooúrdo entro 
grandos potências nf!m dc ovitar 
a guorrs entro a Ilespanha o o» 
E.J tados-Unldos. 

ROMA. 16 

O italalicl» do rei Humberto 
Deserdem de indigenlcs 

Colobrou-se liontom aqui bom 
granrio onthusiasmo o annivorBa-
rio natalioio de Sua Mugostado o 
roi Humberto. 

O dia de hontom não passou 
comtudo, som alguns conflietos, 
o, so não fosso a energia do quo 
dou provas a policia, tor-so-iam 
a lamontar graves dosordona pro-1 agitadores que por largo tempo su 

população pobro I vocadas pola 
dofcta capital. 

Quando o roi Humberto, acom-
panhado do toda a sua em-:a mi-
litar, ia assistir ú brilhante re-
vista das tropas do guarnição, 
hontom, pola manhã 
indigentes gritavam á imsuagom 
do roi : «Queremos pão o traba-

garam os pobres havere.s do nosso 
thosonro o que so não resignam ú 
abstinência completa quo lhes foi 
imposta polo actnal Roveruo. 

Os Estados da União acham se 
muis ou menos em calma; bó aqui 

numerosos | , l a r " a ' l o Ouvidor o no Club ítili 
tar ó quo so pretendo fazer motim, 
buscando para isso pretos tos quo 

lho!>, grito repotido por centenas I s o r i a m infames, se não fossem ridi 
do inriividuoe. jculos. 

Dou-so logo uma gra.ndo agita-1 Kão falta, pois, ao governo a in 
ção entro o multidão, mas a poli-1 dispensável somma de energia, < 
cia conseguiu aünal rostabolecor I <luo so não detenha anlo o grito 
a ordem, prendendo algun3 dos j opposicionistas que, no faror 
popularos que haviam gritado. I suas domonstravóos, enxergam 

Momontos depois do om qv.o f a 3 t o s <ino jamais sucooderam, 011, 
os indigentes acabaram do mani-| a u t e s ' que só foram praticados quan. 
fostar-so á passagem do rei Hum-1 d o 0 governo pertencia ao sr. Fio 
borto, mandaram parar o saquoa- j í i a Q 0 Tuixoto, o ídolo desses pátrio 
rani eomplotamonte um corro do 

Holiejsm ao sr. 1'rurirnto d< 
rar-s ts qttsllila<l«s psra una i«to 
nha tim ter f io • •• bxa. fuilo 'oti* 
R irit so mantiver luqusbraota1 

•Mfgla. 
K o povo i ra^iéin». v > 

totaliilsde, eonllain ê. •x.ü.' 
A raiva, o odio que todoa vot* 

raos lis coullmfrsc'!'». reallaa a a: 
projlmaçto dos brnslleires dlgn< 
desso aoma. 

I iisrir.ttK o MAIiTINH 

1 
B 

R A B I S C O S 

A 

1 
l*i>r «MUiieiiirni lao ile |i:icliim.n'» 

l>ub!lram»s 1111 «efanda pnrlna iw 
HOmmm l«|pi-niuamis ila ultima luira. 

Brasil, " R c w i u t a d o » . . . • • „ 
Hoeolicno» o numero VIII, anno 

primeiro, dft.ia !nl""«»**nt« rsvista 
de arlx qm> «e publica ncsl.i cap. 
tal, sob a direcçto do dlstincto « 
incauva\cl cseriptor sr. Cunli* Men 
de» 

Continuando a empenhar todos 
os seus esforços im prol ds arte o 
la Hcienciu, a /{<-> infa ,U fhatil tem 

sabido assim rorres|ioiirior á sym 
pstliia qtle lem lortqmntádo n:> riu* 
dn ti<o enrto praso <fo sua oxlsten 
d i . 

O presente numero em nada rira 
mereceu dos anteriores, que tiveram 

mellfir ucreitui.no por pail» do 
publico qus lê, jnstiQcand.1 ns ini a 
norsa previsão rio cjue n esta revi* 
ta estava riettirado 11111 nucc^aso 
realmente empolgante 

Para IIU< o leitor teuba uma íHéli 
do que e esto numero da Artista riu 
liratil, transcrevemos aqui o seu 
snnninrio, <iuo por si só recomuian 
ria essa ntii publicação :4ientí""o 
litti raii:i 

Eil o : 
raguudes Varclla, Fiai/mer,!» dr 

tuiirt j/tftii inédita : Paulo Egydio, 
1 hi ''>n( < •'!'> ./: >• I tia kí nria r. dn 
utf/liúilo ; Alves d» Fatia, Uri rc» 

soneto ; Clovis Bevilacqn i, Fina 
lidnd" d't tnttn^o : Emílio Keuip, 
carlj. Autheto tlloem, Olli 
VirRilio do Ká lVreíra, O 
dide Multa c a nua dum rlnrit i dc con-
urso ; Atf. nso Arinos, Fciticeccrla 

Alcides Cruz, Lilti ratara Ih atiUira 
Cunha Mendes, Tvhvlrs etc. 

Além do trabalhes de outros col 
laboradorrs, prometto dar no pro 
simo numel-o uma chroníca do Fa-

tMGo m Wm»* «a 
p. aaslUnss 1 licnifngo toi n In 

tlnro |>i*iii|og|i da líonublinu' "wt 
»rub. adido, <hu sua rnMdmcia. p« 
loa fpijurt. • m diastiraoa dl » |"M«i 
lait, ,'ti- •-> I011 iam ri auklo no lar 
K" de H I -"usU agora 
que oa babitantoa do O', A$ú.'. " » « " 
ta, Üarnery o Parnali.vba promovem 
preatlto análogo. jA estando os rra< 
bsetivos oradoroa a dceorar oa In 
ilpfestlveia discurso* landatorios; 
ws * dia meno* dia, novos mani 
fe>(i:i|"H r nrlr*o nesta capital 
l l f e J k B É r i l M l H ^ ^ H 

Cfclitu Jtnrî  N l u i i ü i s 

Oeoehatld > syskata Grau 
a :: d» fvverkira partiu 4» l*wU s« ( t 
iU-XÍAO a A1'«««laia. u«4<> la viaiUr 
o an/Hê lianaltà, acaba de mt .lavo-
t»Aa rml.i Irtbu iwpiHi. em 
nlio 

Dnpola da ha«»f prrecrfi 
iUu a Hnis»a. Tyrní »»*h 

mUw, li ni Ai Mm .f«| 
glaMilo copia «ta tsu-

afim de ol< 
Halles com 1 

' jtjlaí o <-». Camp 
sen retraio a hU 

sadsrraux, nto asta i espera de 

tí í(!oosia': 
dr. nt>-

iricio Piorrot, pseudonymo sob que 
so occulta um nosso muito eonlie 
cido companheiro. 

E' agente d 'O Ojtnmercio de 
S. Paulo, no Itio de Janeiro,pa 
ra receber assignaturas e j a-
blicaçõcs, o sr. Henrique Villo-
nouve, rua do Rosário, n. 110. 

Enferma 
Tem estado enferma, accomnietti-

da da febre --reinunto nesta ci<l-*dn 
oxma sra. d. Maria Catllariua da 

Costa Prado esposa do oxuio. bt. 
conselheiro Antonio Prado. 

Fazemos votos sinceros para qu<» 
ja pronqito o restabelecimento du 

illustro senhora. 

liadciro quo pasBava nas proxi-
midades do logar percorrido pelo 
cortejo roal. 

Desta vez ainda a policio, in-
torveiu e consoguiu í-ostaboleoor 
a ordem. 

; tas esfaimados. 
O papel do governo, repetimos, 

é o da resistência sem tróguas. Só 
nessa posição poderá ello desviar 
as calamidades que nos ameaçam. 

|E como estamos habituados a dizer 
[sem rebuço o que pensamos, deixa 

Os jornaos attribuem estos iu- r c m 0 B a 'Jui consignada a convicção 
oidontes a atrazos quo houvo n a P r o f u n d n 1 " ° t c l " o s s o b r o n neceB-
distribuição do soceorros uos an-| s , J a ( l e indispensável do restabeleci 
nunoiados como indigentes, o quo I m c n t 0 (lt> e í l t a < l 0 , l f i «iti»- Despido 
provocaram a oxasporação do al-1d e H S a a l 'ma- 1 " ° (1° momento para 
guns. 

BUENOS-AIR.ES, 15 

Aci|idsli;ão de um vaso de sruerra 
Asscgura-so aqui quo o gover-

no fez acquisição do poderosa va-
30 do guori-a italiano rVni-o3c> 
ogual ao couraçado «Saint Mar-
tin >, um dos molhores nav-ios das 
osciuadru3 sul-amoricanas. 

PORTO ALEGRE, 15 
.Manifesto do dr. Manoel Yictorina 
A 'Federação» comoçou a pu-

blicar 11a integra o manifesto do 
dr. Manool Victorino Pereira, 

vico-presidcnto da Ropublica, fa-
zondo-llio as mais honrosas rofo-
renoius. 

M A N I L L A , 15 

Insurreição de líolináo 
Sabc-so aqui que na roprossão 

da insurreição poi^ular em Boli-
náo pelas tropas roaos os robol-

outro so pódo tornar formidável, 
o Poder Executivo sente falta do tão 
poderoso elemento o luctará com 
extraordinarias difliculdades pnra 
eoujnrar os perigos o ciladas que 
ao repetem numa suecessão ininter-
rupta. 

Todos os homens sérios, aquelles 
quo têm verdadeiro interesso pela 
manutenção da ordem, condição es' 
sencial para quo a nossa situação 
Unanccira possa melhorar, desejam 
novo estado do sitio, egual ao quo 
expirou—padrão incontestável du 
moderação e do critério do sr. Pru-
dento de Moraes. 

Com o recurso de tribunaes quo 
mudam de opinião como quem mu-
da do vestuário, que ropudiam hoje 
o quo liontem abraçaram com ca-
loroso onthusiasmo, dando assim 
vergonhoso exemplo de apostasia, 
os propagandistas dos ideaes do sr. 
Lauro Sodró consideram-se livres 

1'iira ulceras 
ESSFJXCTA PASSOS 

Chegou liontem ilo ltio, pelo no-
cturno, o sr. Arminio de Mello 
Franco, addido ú Lcgação do Bra-
sil na Bélgica. 

Contractarain casamento o sr. Ar 
tliur Norborto ile Aüambuja, estima 
do negociante da nossa praça, e a 
gentil senhorita d. Maria Amélia 
Vnz do Toledo. 

lula do ar D» Servi, expoata na ( e-
sa (larraux, 
ontra eonsa. 

I»«> sa vi 1, por.lm, «cr i i1oloro*u a 
rtr^rtê* de a etc. : a lona cita 10I-
dnrada aili expojí.-t *l*«> »*prnrinz 
felizmente, o sen busto neournl'»/ » 
e a muita gente jA tem imprc»ai»-
nado a cAr qne o pincel do sr. l )e 
Hervi empri ston ao rosto do sr 
Campos Halles. 
• O conhecido artista italiano com-
binou do t«) fôrma tintas, mis 
•íuron fla do t.tl tiodo, quo du sua 
paleH ralilll, não o foiO qnc 1'pel-
iramento Colora o rorto quelmaún 
"o agricultor do Banharão, mas 
!'.nia cf>r que lembra a pallidez tor 

a do 11111 enfermo. 
E*tar.í o sr C«i;'J ' SiJb s sof 

indo de ictencia p**funl< 
ntem aos k>mh botò' s um mft 

reto tranrcunlc. E como seus bo 
iões, nat 
• a , elli 
fa/.cl o, ajinitnndo contriatado 
j ?í*o va)< a pena ser presidente 
fla RéímTÜM ' 

I qor 
segnln para /.ai • » » ^ ' 

v.ma 

I<1 
t 
:c 

blSVS 
• tirasia, aml>arcon o oasaad 
•nraioiiíata no 1'lron p«ri 
fti, M m H f p 
l>r<inrna po»«. »s» inR|Paa do Mar 
Vrriaulho, m duhl | iatt raclAaa 
lalinapil ia da AbjMinia 

Fr» único soniH» d « (Imndln pi' 
netrar no centro do iotj" H*> etbiopi 
ro a aonbocrr e* rs.* ibillicr. Mi 
c^Ael » Alakonpn, qnc t*u celebras 
« tofrratswi na rec»nti> guerra con 

ira a nporfiçftr cobmlnl it «liana, at' 
checar em AdtaAóel.i ••••4<t»naU 
ile Menelik. 

Qnando sa jnlgava qns o astnlo 
cicívla tinha conclutil" * ana via-

qna a Ajri^a Italia 111, ile 
MaçnVt, f ce * - » um deapacbo da pos 
aes«ko fraiiee..'» rV •Mtintl. coiamn» 
nicnndo t"r «Ido site l i e í " » » »^ |>rla 
temível trilm dos 70/M» 
(Irandiu exer era dlversaa prolls-
sóps, sendo suceeMivamont» padei-
ro. lmpr««nor, r.eRrelante, jornalin 
!a o conferencista. con«ej;nindo 
a"c*^nnl*r algnma i-conomia, com 
a qna/ fiomptol nma |>eqni oa pro-
priedade nas ímroerfl3Ç'";n» de Pari*. 

o no • » » • 

Harnsrdlao do Campo*, 
ita ila nu w w «ata tu-
W m • ainda « I o asar-

õc>, natnrnlmente, nada respondes 
elle projirio se iucnml iu de 

l;Ll:\iit m. MOH.VTO 
Cura o rheuniastismo. 

I n c e n c i l c 
Hontom, lis 10 horas da manhã, 

manifestou se pequeno incêndio no 
prédio n. GU da rua d. Yoridiana, 

O fogo foi com presteza extineto 
pelo Corpo ile bombeiros, que prom 
ptamente compareceu ao local. 

Nãi foi necessário o funcciona-
mento das machinas de extincç&o 

Os prejnizos causados foram pe 
qnenos. 

RIBEIRÃO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhas do Oóste do S. 
Paulo.—E' encontrado jio escripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, 11a-
quolla comarca. 

dos tivornm 500 mortos, estando I da acção do Executivo e não bo 
embaraçam no commettimento de 
suas aatriaciosas empresas. 

O q;jie, entretanto, é inconstavel. 
est4 na consciência nacional, 6 

que a situação não pódo permane-
cer no estado actnal: as ameaças, 
as insubordinações, todo esse cor-
tejo 4e verdadeiros crimes, tudo 
deve s.i) • reprimido, ainda que seja 
mistér «ixemplar e cruel punição. 

Nunc » vimos nossos títulos bai-
ticular de monopolio de sal P°la x a r e i n n o s m o r c a a o s oxtrangeirOB a 
quantia do 50.000 L. 04, nem os bancos afflxarem snas 

H A V A N A , 15 I tabellas c -ambiaes a CI E força ó 
Ordem de fuzilamento I reconhece r que esse empobrocimen 

O eabcoilha Bem ar dez mandou I to de noss (» credito ó perfeitamente 
luaciar o» cubeeiihad A l v a r á Nu- I just i f icávelQno confiança pôde ir.s-
noz o Espinosa, quo pretendiam I pirar um paiz snjeito ás indiscre 

alli eomplotamonto restabelecido 
soeogo. 

LONDRES, 15 
Lord Kallfilmry 

Aggravou-so novamente o esta-
do de saúde do lord Salisbury. 

L IMA , 15 
Monopolio de sal 

Foi concedido, nesta capital, 
privilegio para uma empresa par-

submetter-se á Hospanha om tro-
ca do indulto concodido polo ge-
neral Blanco y Arenas. 

ções e rid iculos do sr. Victorino e 
aos assalte ig dos tralicantos e ganan-

'ciosos V 

Acha se na capital o distiucto mo 
ço sr. Crescencio Costa Filho, que 
vem continuar os seus estudos do 
Direito. 

Fulleceu em Manaus a 10 do cor 
rento, o hábil industrial capitão 
Raymundo Tapajós, irmão do illus-
tro e pranteado engenheiro sanitá-
rio dr. Torquato Tapajós o do dr. 
Manoel Tapajós, cliefo da soeção 
do exgottos na execução das obras 
do saneamento desta capital. 

Pezamos. 

EliSXIIt 
Cura boubas o 

M. MORATO 
feridas 

Diz um despacho de Montovidóo 
para o Jirnal, de liontem : 

«Telegrammas do Londres o do 
Nova-York asseguram quo o Brasil 
vendeu aos Estados-Unidos os vasos 
de guerra Amazonas e Almirante 
Barroso'. 

C S u b M i K i a e * 
O dr. Xavier da Silveira acceitou 

o patrocínio da causa do Club Mi-
litar contra o governo, tendo tido a 
esse respeito, ante-hontem, demo-
rada conferencia com o sr. general 
Moura. 

Aquelle advogado devo ter pro-
posto, hontem, perante o juízo sec-
cional, a competente acção. 

Uma manifestação popular, par 
lindo do larjro do S. Francisco. f> " 

?s noito de domingo, como já disse 
mnprimenUr o sr. Cumpos K.-illes 

pela victoiia r. alcançada por s. exc 
na relciite eleição presidencial. 

N&o Julguem nua von imitar 
Correio l'avlintrino, re Itrori u *.iod" aqui 
os im; visos com qiie algum: dos 
mauife tautes saudaram o futuro 
inquiliuo do Cattete 
, Essas phrases, pronunciadas pelos 
homous políticos da Republica, as 
semcl!i*m-so um tinto com a dis 
enrseira (lo cltalidlão q'ie quer im 
pingir a sua dr- ga imprestável aos 
incautos quo o cercam. 

As promessas do sr. Campos Sal 
les hão dc ser cumpridas como a: 
dos seus antecessores. Deodoro da 
Fonseca, no ser acclamado genera 
lissimo, não drÉlafott que nonco 
lepois inundaria fuzilar os luilita 
res quo divergissem dos seus prin 
cipios políticos, nem qno secretas 
da policia fluminense assaltariam 
por ordom sita, as tvpograjihias doa. 
/ilunn qué^Mo TffiibSOm- prr m l 
cartilha Disso, acaso, o patriarchi 
do pronunciamento que havia de dar 
um golpe de Estado? 

O marechal Floriatu» Peiloto, de 
nma das janella» do Itamaraty, pro 
niettera tambem, num assomo pa 
triotico, trabalhar pela graudeza da 
Patria, mas ofdenaüdo a immsdiata 
deposição de quusí todos os gover 
nadores da federação. Mais tarde, 
mandou o então futuro Marechal dc 
Ferio exilar fratoruuhnentc, em Cu 
cuhr, treze genernes do exercito, 
instituiu o fuzilamento o a degolla 
ateou, com a poríldia de um Cali 
ula, o incêndio horrível da guerra 

fratricida em tftijos os recantos da 
Patria, reduzida ttajtna immensa ho 
eatombo de martrrfts... 

Das campinas desoladas do Sul 
ouvem seaindo os clamores sinistros 
das victinms immoladas á sanha dos 
úafuiflces da patria. 

Seguiu se llio o sr. PrudentedeUío 
raea, cuja índole branda tem horror 
ao sangue, mas não evita que, cm 
logar publico da capital federal, 
grupos de i-icarios assassinem bar-
baramente um adversário político. 

Quem nos diz, portanto, quo osr. 
Campos Halles cumprirá ns promes 
sas de domingo '.' 

A jnlgol-o pelos precedentes dos 
seus antecessores, apresenta-se-nos 
negro por domais o futuro político 
d» Republica 

Nem basta satisfazer oom discur 
seiras balofas as multidões íncons 
oieutes, que so curvam submissas 
dcanto da perspectiva de 11111 cliam 
pogne. 

O primeiro presidente da Iíepu 
blica encontrou o cambio a 27 e dei 
xon o a 18; o segundo, a íl; o ter-
ceiro, a... G. 

A quanto o sr. Campos Salles ro 
dnzirá o nosso cambio ? 

Faduicio PIERUOT 

ELEXIlt M. MOUATO 
Cura a syphilis. 

Na capital. 
Acha se entre nós, vindo do Es-

tado de Miuas, o deu nos o prazer 
do sua visita, o sr. dr Carlos Pei-
xoto Filho, di.stincto advogado, re-
sidente 11a cidado de Ubá, naquel-
lo Estado. 

Os alumnos do Collegio Rosa, do 
Jaguary, fazem hoje significativa 
manifestação ao director daquello 
estabelecimento do cusino, por ser 
dia do seu anniversario natalicio. 

A commissão incumbida da festa 
é composta dos srs. João Ferreira 
Campos, Ranl Guimarães o Omar 
S. Magro. 

KI-KMIt M. MOIIATO 
o molhor dapuratlvo brasileiro 

I''allecei.;ís »(.'aiupituis os inno-
«entes Jarbas, lilbo âr1 « . Jo«é Pe 
reira rio Queiroz, e Marina, j l l n do 
sr. Josó do Valle. 

Maternidade. 
Movimento do 7 a M do corren 

to exisilm* «ntraram '1 o tove 
alta 1: das í* qiie' o*fstoi«, são bra-
sileira*, 2 italiana* o nma i-Ttngue 
zo naraero de partos, 2 

Donativos do mu anonvmo, rou-
pa* asadas; da sra d Francisca 
Ferraz Carneiro, d nas latas d" bis-
coutos: da casa n. I da ladeira de | 
Hanta Epliigenia, uma mb.iuhi: de 
límfi senhora, r .upinhas para crian-
ças; por intermédio da redacção 
d U Co'nmcrcio, 12$. 

ton 
Magnífica' 

N T I U I 
1 oinrx", iV* a» 

O llr J<9o|Ml 
m l H i ar ti j o 
llinril, •lioroeiiam-uil ile aamlade a 
•yiiiiiallna *n vntnxnt" amenesno 
dr Isidoro Krrasnrla, erlfado 
morte na capital da fadrraçto 

Tras a Chrmint Fl* 
t.>l«uo Dnarta. 

KW. i|« I n i t i t , 
prrsls f a aoaiS 4a 

<1 < obgrvaaa th 
> MW ti-1 t(c< MB 
mu dr I U to l l'«a. g » 
W N W L U T tm B T « L « , M 

ir • t s iu fa , atai-
•<to ua M S kotiot»-

ia 
Irai 
rb * 1 u i|iduliMklaa • 
t>r%> • » «mm 

T-lagrataraa parm • 
A dv n o l k n ) 

MlS 
1 bra 

No dia 1 -> appareceu nesta capi-
tal, sob a redacção do J. Cauti 
nlio, o 1" numero á'ü .4mor, peque 
na fclln lltteraria. 

Para uleeras 
ESSEXCIA PA SSOS 

ATRÁVEZ Oi IMPRENSA 

ÇOItRKIO Manifestação ao dr. 
•CnmposHnHe». - f 

Muita gente soltou o verbo. E 
todo aquelle povo estava num phro 
nesi tremendo, sendo os oradores 
por diversas vezes interrompidos 
com primas, o, ao terminar, sauda-
dos phreneticamente pela turba ele 
ctrisada.... 

Falou o sr. major Silva Raiaos, 
que assistiu o inaaif-sto do sr 

Crtmpo.i Halles,. ;<me coragem! 
mas também 6 um homem dos dia 
bos, * quo só se curva a Deus, 
sciencia, á virtude, o á lei» o nfto 
lá do meius medidas, não, senhoros, 
Diz v. cxc. em seu lmbil manifesto 

—disao ello ao sr Campos Salles 
Governar é querer» permittu-mo 

quo vá rnnis além : — Governar é 
Intuição ria ordem o do progresso» 

Qno alcance e quanta sagacidade 
nessa concepção de governo, qu 
nem o sr. Campos Salles, nem Blnn 
chli, nem Lastarria, nem ninguém 
Amais antes de s. s. definiu tão 
bem... 

E mais adeante : 
<F. para governar actnalmentc 

mistér dctbrarata' de uma voz com 
os inimigos da ordem, desprezandi: 
aquelles que fazem da lei o seu 
chicote...» 

E conclúe com esto conselho : 
«Ponha longe de si os verdugos, 

sejam elles quem forem, pois a fie 
publica devo ser sã e generosa.» 

E não ter sido eleito o sr. general, 
perdão ! o sr. coronel Augusto da 
Silva liamos presidente da ltopu 
blica! 

Em seguida, ostelegrcminas c of 
ficios que o sr. Campos Salles con 
tinúa a receber sobro a eleição de 
1.° de março. 

Na Rrcistiiilia, dá algumas toikttcs 
extralildas da Éatari7o 

A' oxma. d Olgu P. delicada-
mente, com o respeito genufloxivo 
pie nos inspiram as senhoras, lem-
bramos quo aristar 6 um verbo tran 
sitivo o que não so pódo, portanto, 
dizer: ' já lhe avisto ». 

No mais, noticias c telcgram 
mas. 

« i frt í » 
Aasiiu (m-ma o ar dr l^opoldo 

d* Freitas o aeit mvrologio 
«A nua morte «Io dr Krrarnri* 

ntn enlucta sniueute o |lí»"tl nfd 
sial, emociona a Ioda a aociorfaiW 
qtK aprp«i(<ndhe qna lhe apfwioii. 
f v t » v-r rseripto ua dota» de eors 

ç&o, o piitrlutinimi aer,\ «olado a a 
Uaiira corn>etl*.*l>i>nda nua iMal^ma 
le sontiiiiantm. 

F.stampa nm rntnto de Maria 
Monteiro, sobrinha do immortid 
maoatro Cario* (tones, tio pretua* 
tnranienta roubada á «rto «9 a fauii 
tts f r uma cruel aortlte. 

F.... main nada de inU ressante. 
• * 

• * 
FtNFFI.I. \ Lamanta que mais 

uiuu vez tonb im fraesv«ado as ten> 
Utiias paru a estipula*.ão de um 
ir.ttorio do cominercio italo-braailei-
ro, feitas mtre o conde Antonelli e 
o general D.vonisk» Cerqueira. 

Cm nnmero magro. • • • 
TltlHI N A - /.<' iiiíoíu drt cambio, 

mas uma maic l ia . . . cm sentido 
on>osto. como a do caranguejo. 

O colloga começa com una pliro. 
se que me faz rubentsr do riso. 
Nada menos que « . . . o oplimismo 
é um sentimento natural do lio 
mem . . . » . 

O articulista estava com certeza 
do bom humor. 

• • 
I/OPER.IIO—N&o nos visitou hon-

tem. 
• • 

NOITE-Nas Actnalidade*. sob a 
eplgrapbo Saneamento, occupa so o 
collega da feliro amarella 110 into 
rior deste Estado, «que não se 
tem, felizmente, nmuifostwlo este 
anno com tanta violência como nos 
ali nos passados». 

Acha, entretanto, conveniente que 
da parto dos poderei públicos re-
dobre o zelo ria* medi Ias snnita-
r»;»«, nfto aó no interior- corno aqui 
mesmo 11a capital, «quo abt.oluia-
mente não está ao abrigo de qual 
quer epidemia. 

No mais, muitos telegrammas o 
muitas noticias. 

MAMBRINO 

KI.KXIIt M. MORATO 
Cura a morplióa. 

Para ulceras 
ESSFjNCIA PASSOS 

Desapparccimento. 
O sr. Ginseppe Fortunoto, pro-

prietario do Hotel Napolitano, da 
rua dn EstaçSo, foi levar hontem 
ao conhecimento da policia que 
uma sna üiha de nome Caiharína, 
tendo apenas 5 anros, desapparecen 
de sua casa pela manhã. 

Quem souber do seu paradeiro, 
pôde communical o á policia. 

ESTADO—Nos Nosso» tcleyrammai• 
diz quo as ultimas sessões do Con 
gresso norto americano o alguns 
actos do presidente Mac-Kinley 
demonstrum quo as relações diplo 
maticas quo o governo dos Estados 
Unidos mantém com o de Ilcspunha 
estão muito longe dc oxprimir ami 
:ado. 

Estende so em outras considera-
ções sobro o mesmo assumpto. 

No mais, jornaes do Rio o as ou-
tras seeções do costumo. 

NACAO—0 Exercito e. o Governo é 
o titulo do sou primeiro artigo. Nol 
lo traz estampado.com as competen-
tes aspas, o officio em quo o presi-

Jury Federal dente do Club Militar responde ao 
Ainda hontem não houvo nnmero ajudante general do exercito sobre 

de jnrados para poder funccionar o aviso em que osto pedia oxplica-
aquelle Tribunal. Ções a respeito da convocação da 

Instollada a presente sessão no assembléa para 9 do corrente. Acom-
dia 7, até hoje foram apenas jnlga- pauham no considerações, 
dos dons réos, o que quer dizer No Pela Fe, o sr. F. B responde 
que em oito dias úteis aó se reuniu o ao sr. Benjamin Motta, chamando a 
Tribnnal duas únicas vezes. phrase de Camillo—• A fé, que bom 

Não deixa de ser censurável o pretexto para nao so raciocinar I — 
procedimento dos srs. jnrados que, afürmação do escriptor « auetonta 
sem cansa justificada, têm deitado rio, nggressivo > etc. 
do comparecer á- sessões. ! Nas Artes c f.cttras, uma poesia 

Não appeüamos somente para o da Gonçalves Crespo, (J primeiro 
seu civismo, mas também para os beiio. . _ 
seus sentimentos, alim de quo seja 1 Insere também, sob o titulo Por 
feito a justiça, quanto antes, a mui- j terras e mares, um artigo sobre a 
tos infelizes. mulher franoeza e o culto do bíbo. 

- Quan:o é o aluguel desta casa? 
—Cm conto e dnzentos mil réis. 
—Não faz abatimento? 
—E' o ultimo preço. 
-- Como assim Asseguram mo qn 

110 andar do cima mora uni iiulivi 
duo que toca trombone. . e já no ví 

— Ah! pôde estar descançado 
esse respeito: por baixo, na loja 
mora um caldeireiro (pie não deixa 
ouvir o que toca o vizinho do 
trombone. 

Governe v cota o a 1I0 Ama 
Ootcraailn* A aqtti Ila. AqutUotf q a « 
aa cbatna irovarewlnr da trai Um 
bomnta <|iia n*«ta époea arranja do 
('«•Kfraiio :<•! tibraa eatrrllaaa pof 
nr- , vr.tla contos, msis oa no na*, 
|«rs ir paaaar nua tempo* na Earo 
pa, nin mu tiotarn slmplanieaaU, 
i nm linraào. 

ts sxc o ar. Fib to Pira* 1'arrsir^ 
cnm o v i iMxpirnino d* 1 ntatnra • 
ncbitlco, n&<> deixou da provar qu* 
Um idéna a m jadaa. Nin ba muito, 
s. exc. ers simples esdete da F-acola 
Militar boje, t governador de ua 
Kataibi cujos contribulntea a* dáo 
ao luxo d- pagar dons goveraad» 
res- nm por» faaer figura na F.nro 
pa, ontro psra Manaus. 

Mas também liorracha não t ca-
fé. Alli, a gente piide -alargar o* 
corrir** «Ia i>oto» ate... e inUm-d» 
Aniaauna - ao Praia. 

E vanham ilizer-uoa qno nào ha 
dinheiro neste paia ! Não lia, i cer-
to, para pagamento*; mas, para ps*-
seio, divertimentos, jogo* etc., ha. • 
mnito. 

O Estado do Amazonas, só par* 
ter o luxo de um governador ua Eu-
ropa. da-lhe seis mil libras por aa* 
uo. ou 24o contos, mais ou menos. 

Muito mais modesta é a União, 
que paga apenas dez contos pormae 
ao sr. Prudente. 

Mas, além do governador europeu, 
o Amazonas terá um outro, manao» 
ense. Este também ha du custar 
muito dinheiro. De maneira que aa 
familias governadorues du um Esta-
do só, um Estado quasi despovoado, 
custam mais caro que o Imperador 
D. Pedro I cn.stavu ao Branil ia. 
teiro. 

Qual ! terra feliz ó esta I Agora, 
deu lhes na telha, a cada presidenta 
ou governador, um passeio u Eu-
ropa. 

Para nus, o cambio ostá baixo; 
para elles, não. tí-juoi muito fe-
lizes. 

Malfadada patria : quem ie viu e 
quem t«; .'è hoje, transformada em 
Republica do Cabo... Roque! 

ESTYLETE 

Força Publica. 
E' hojo superior do dki o major 

Olegario ; o regimento dará nm of 
iiciul para ajudante de dia o um 
para rondar o districto du Conso 
laçáo ; o 1" batalhão, a gtiarnição da 
cidade o dons ofticiaes para ronda-
rem os districtos do Braz e Barfn 
de Igunpe ; o 2", um ofticial para a 
guarda do Palacio o 11111 para ron 
dar o districto de Suntu Ephigenia; 
o !1", um offlcial para a guarda da 
Corrocção ; de proniptidSo, a band 
de musica do batalhão; tocará 
110 jardim do Palacio e ua parada 
a do regimento 

Uniforme, ü". 

* EILÂO—Pelo sr. Chaves Leal 
Lflserá vendida hoje, ao correr do 

uiartollo, ás II ![2 horas, uma 
bem montada cara de pensão, cons 
tante do treze dormitorios, salão 
lo refeições, salct.i. dispensa e cozi 
nha. 

O leilão so ronlisa 110 largo da 
Ijiberdade, l!l (sobrado). 

Achu-so era Pindamouhangaba 
sr. conselheiro João Marcelliuo 

Souza Gonzugu, tliesoureiro da The 
souraria Geral do Thesouro Fede 
ral 

«Sabemos, diz o Commcrcio do 
Amazonas, qno o sr. Ernesto Matto 
so, vico cônsul brasileiro no Contes-
tado do Rio Branco, apresentará ao 
sr. dr. governador do Estado im 
portanto» documentos sobro os fa 
ctos alli havidos.» 

Fonte milagrosa 
Da cidade de S. Gonçalo dos 

,'umpos conimunicaram o seguinte 
Gazeta do Povo, da Feira de Santa 

Anna (Bahia): 
«Appnrosou nma pequena fonte, 

num dos pequenos arraiaes desta 
cidado, on para melhor dizer reben 
tou um <ollio dagna. no arraial de 
Sant'Anna, uma légua distante, agua 
quo o povo em geral, levado pela 
crença ò piedade christã, diz ser 
miraculosa, como a agua das Can-
deias otc., de modo que todos os 
dias attluem ao logar centenas do 
pessoas. Consta-nos que muitos dos 
que lá vão, com fé sincera o pura, 
tCm voltado repentinamente cura 
dos de seus achaques chronicos e 
enformidader, incuráveis, como ce 
gnnira, paralysia etc. 

O olho d ugua foi descoberto, se 
gumlo consta, por uma jioljro moça 
doentíssima, que se acha curada, o 
fica bem próxima da egreja de nome 
SantAnna.-

Assaito de indios 
Do Turv-assú. Maranhão, escreve-

ram ao Fedtralisla, do S. Luiz, ter-
se dado um assalto de indios em 
lofsar muito peno da sedo da co-
marca, 11a povoação Redondo, ondo 
atacaram uma easa, ui^laudo u fre-
churias um menino do dez annos e 
ferindo mortalmente uma menina 
de <> annos o duas mulheres, dta 
qnaes uma voin a fallecer. 

A horda do selvagens, em cujo 
nnmero so contavu um homom de 
côr branca, cabc-llos crespos e gran-
des, além das mortes e ferimentos, 
praticou toda a sorte do depreda-
ções, espalhando o terror entre oa 
habitantes da allndiila povoação. 

Para como substituto reger a es-
crita do bairro dos Pinheiros, muni 
cipio da capital, durante o impedi-
mento do professor eflectivo. foi no. 
meado, por acto de liontem, o sr. 
Itngiba Jardim. 

Tela Secretaria da Agricultura fo 
ram solicita 3os os scgnintOB piiga-
men tos: 

Do õ:4*H$200, a Victor Cescari; 
de 'l:434$ófiO, a Júlio Cliiesa ; 
Do ÚOIS, 110 tj..srcio f-aulistano ; 
l)n 501)*, a João Dierbeger; 
Do ,')llã$, adeantaraento, ao ]ioga-

lor da Inspectoria do Terras, Colo-
uisação e Immigração. 

I.las Várias: 
'Xotieiáinos hontem que o actnal 

propriíitario do hotel Whitu, onde 
falleceu de febre amarella o miniu 
tro ilo Chile, havia reclamado uma 
indiunuisação do llis. ;).0U0, pelos 
prejuízos qno lhe haviam advindo 
la retirada immediata de todos oa 
hospedes do hotel. 

Em outra sccção desta folha, o 
proprietário do hotel, que é o ar. 
Toseph Alkaim, publica o protesto-
que a tal respeito fez no Juízo Fo 
deral. 

Por esto instrumento póde-sovo-
rilicar quo o proprietário do hotel 
não fez o pedido de indemnisaç&o 
a que allndimos, tendo apenas pro 
testado pelos prejuízos resultantes 
da retirada dos hospedes. Aliás, o 
mesmo proprietário se havia ofifere-
cido a fazer, a suas expensas, a re-
moção do illustro enfermo pnra uma 
casa próxima, com toilas as condi-
ções de conforto, com todos os cui-
dados qne exigia o gravo estado do 
enfermo. 

Este oflerecímento foi rejeitado, 
diz o sr. Alkaim, pola Lcgação do 
Chile.» 

I 

ara moléstias venereas 
ESSENCIA PASSOS 

TANGOS 
CXXV I 

Chove. E a chuva escoa 
Constanto, üno, invisível, 
Caliindo imperceptível, 
Longa, infecunda. á toa, 
Tal como o dinheiro - aquelle 

Men, ten, seu, 
Nosso, vosso, delle, 

Que o Thesouro reoolhen... 

Jos* BEMÓL 
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0 ULTIMO REDUCTO 
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M m luetnvam aln<l«, luclavam mais áà que Im» -
nua, asvtntrado • agoniaanta, luclavam muitas vetss 
Já oom o oorpo «l.laoeraJo, a i carnaa apodrsoidas, mil 
v u u m a f i y r l ^ d o a a mil v aua tarrivata, nús, famin-
to», aubllmaa. 

Oa cadavaraa, naaaaa hora» pavoroaai, aauvam 
aapalhadca paio ch io , da companhia oom oa vlvoa. 
Maa aquslla ragUo bravia, aquallatarra onda madram 
da praferencia oa caolua chato» da aapinhoa, tinha 
uma tarnura da mâa «moro»® pela» cadavaraa doa pa 
lajadorea. Poupava>oa á voracidade doa varmaa • á 
podridão, dalxando-oa Intacto», admlravalmanla mu-
mlflcadoa na Immota a myalarloaa qulata do aomno 
darradalro. 

Quando Pachóla antrou no aancluarlo, anoontrou 
o Conaalhalro num catra pobra, aatandldo aobra uma 
aatalra. O corpo do valho, da uma magra i a Inconca-
blval, mal apparerla debaixo da aua túnica da axula-
j o Sau» o lhoa, poiém, luziam aatranhamanta no e « -
paço, como m estivessem axasgaradamanta dlUtadoa 
paio emmurcheclmanto do roato. 

L u l t dir ig iu- lha a aaudaçio do ooatuma. Daala 
vez n i o anoontrou lá sanlo Taramalla a Antonio hia-
to. O chefe do povo astava por fóra, naturalmente naa 
linhaa de f ogo . 

Taramel la e Beato, aantadoa am tamboretes, oom 
oa ootovelloa fincados no joelho, estavam mudoa olhan-
do o valho. 

A ' sau&iÇio da Lu i z , o Conselheiro respondeu 

« m i • v m sumida a, aom o _ 
tambjrete vago, á oabaaaira da eama Lula n l o q u u 

— Knl to }—perguntou 
estáo aa oousas t Daqui a 

Um o valho—lá viu aomo 
aç 'aa todos II • 

cam oaraadoa. Noaaa gania fecha-lhaa todas aa M h i -
daa a mala uma v « s vencera quim aaiá paio lado da 
Üaua Noaao Senhor. 

Lula náo raapondau. Uma «ominoçáo (ortisslma 
empolgára a alma do aamarada ao ver m i m vencido 
pala molaalla a pela atfâda, a energia Indomada do 
Conaalhalro. 

A voa do valho, sobretudo, pungla particularmen-
te ao lagunço. Náo havia muito, alia resoava na egra-
Ja nova, cheia de vibranciaa a da melodias especlaaa para 
o coraçAo doa flala. Ainda ha pouco, apesar dos vtolen-
toa acccisoi da toasa qua o interrompiam, aquella voz 
percutia o fundo d'alma doa jagunços, lavando-lhaa o 
altmanto á lá a á bravura, junclndo-oa ao mesmo 
tempo numa cadeia ininterrupta da heroísmo. K a 
mesma voz que fax com que o povo de Bello Monta 
reaialiaae aoa bombardeios mais impasaivalmenta da 
que as pedras daa muralhas dos tamploa soava a g o -
ra flebil, Inspirando piedade. 

Conaalhalro continuou : 
Quando vem o Vil la Nova f Ora, nem au, nem 

vocá sabemos agora. Virá quando Deus quizar. 
K, da repente, mudando de aaaumpto, pergun-

tava a Taramel la : 
— Já foi o mantimanto a a roupa que aá Maria 

Rodrigues pediu t 

Neaae momento,ouviu-aa o oanhto. R«comaçava|o 
bombatdeio que, dia a dia, já náo aómente varejava 
aa caaaa, como ateava o incêndio áa palhoças. Oa 
ronooa auooederam-ae uns ao i outros durante muito 
t eupo ; di-po a, piraram, c rç idoa da destruiçio. Ces-

! 
aado o canhonek , obagou a vaa da falaram aa aaraM-
naa jagunçaa. Cada vaa qua o canhAo f a zu eetragoi, 
larvla o furor doa luatadoraa da Bailo Monla. 

For laao, garalmanla, o tiroteio qua euceadla ao 
bonbardaamanto ara aampre renhido a terrível. 

Tornou - e t então muito d i fAd l para Lu l t ouvir, 
no maio doa ruidoa da batalha, a fraoa voz do C o n -
aalheiio. 

l a t e , antratsnto, falava aampre. Saua olhoa lu-
xiam oada vea mala. K oomo no quarto onda eatava o 
valho n lo havia lua. qua vinha da aala vizinha, pare-
ce alá qua um fogo Interior com m u nicav» um brilho 
inianso áqusi:«t olhoa da prophata. 

Por multo tampo Conaalhalro falou, quem aabe 
aa aoa memagelroa do cáo, aoa aaraphina que levavam 
a Deus naa ilturaa oa votos do misaionarlo a aa pre-
caa do puvo da Bailo Monta 1 

Apes> r do tiroteio, ouviu - se naquella momento uma 
votaria lóra do eommum. O velho náo Intarrompiu 
au*e palavra», msa percebeu claramente a grita que 
vinhn da margem do rii, n l o longa doa muroa da 
agreja nova. Olhou os oircumatantss, oomo se pedira 
uma opln i lo ácárca da conjectura formada na mame. 

Kol este o único gesto que revelou náo ter aida 
o Conaalhalro completamente indiflerente á vozsria 
que aoabava da aoar. Ella náo disss oousa alguma a 
tal re»pelto, nem ao menoa abriu curto parenthesit 
am auaa oonaideraçOes. 

Maa n l o demorou muito que uma voa, á porta 
do tanctuario, despertou-os a todoa. Cypriano pro-
curava pelo chefe do povo. 

— Sô Jo i o n l o está aqui, n l o 
— Aonde 6 que elle foi ? 
— Está por ahi mesmo, junto com agen te que está 

batendo fogo da egreja nova. 
— Lá, n l o . Eu estou chegando de lá nesas 

instante. 

. • M u , ainda que m i l | » ' « u n l e , para que é f Qua 
4 qua vocá quar com o chefe do povo > 

Rata dU logo aa travou Junto I do aai.etus-
i lo , do lado de fóra, entra Antonto • w * 
pris no. 

B c o m o o Conselheiro pergunta is » ú qua a r » 
aquillo, Ta rame l l a chegou á po i t t ' ^ " " J f 
doua. Cypriano antrou a disse que aquel le barulho 
todo l inha aido por cauaa da d. Jcserha-

Com eltelto, a pobre mulher, depoia da i r o m í o 
aau mando , Luiz Alvee, andava pVaqu I , p i a to ia , 
como pessoa lóra da aau Juixo, sem querer aoccgar 
num canto. Da uma deaaas occaaitaa, ella aegmu 
pela estrada do Cooorobó, |ustamente por onde tinha 
entrado Lu i z Alvee Isrido. N l o linha andado mutiu 
quando aaltaram aobra alia trea so ldado» o, aoa e m -
purrôea, a loram lavando para o acampamento. 

Ella tinha pasaado como uma eombra, »em eer 
percebida peloe piquetee Jagunçoa que austentavam o 
tiroteio. Maa. no momento em que Oe soldadoe a 
agarraram, ella deu gritos tormidavela e um grupo 
de Jigunçoa oorreu em eoooorro. Kra tar ta . N i n p o -
diam fazer fogo aobra o grupo, porq-ia eba seria car-
tamente attingida pelas balaa a n l o puderam também 
arrebatai-a das m i o s do In imigo, porque j a ia longe. 

En t l o , enraivecidos, os j agunço » que foi mavam o 
piquete, proferiram gritoa terriveia da ameaça a cerra-
ram as descargas para oa pontoe onda apparocam as 
avançadas inimigas. Fo i uma lucta tremenda, c y -
priano, T i c o - T i o o e maia alguns companheiros 
guarneciam o templo-reducto arramettcram, por sua 
conta e r i eco , contra um piquete in imigo postado atráe. 
do cemiterio. Resolvido» a vingar o apria.onamento dc 
d . Josepha, elles juraram n&O voltar para dentro do 
reducto aem algumas viotlmaa. 

(Continua) 
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O A L M I R A N T E 

DOS MARES ORIENTAES 
JOAQUIM I.KITÂO 

(BDIVÀO BH H" DA r v r . 1NIHHTUIAL 
DX 8. PADLO— 1IRAR1L—1897) 

Quando o século X IX , com o ior 
Silo amareilo do» deposto», no pre 
para para abrir a porta ao «eu 
•tvceasor. o loncto o donairow) se-
«n lo XX, <S tarefa «luticil. »enão 
corainettiiuento eivado da perigo*, 
eaerever um livro nobre Vasco <la 
Gama oa sobre qualquer outro 
grande vulto historico da Edadc 
Média 

E' que os grandes colossos pedem 
grandes colossos para Platarcho», e 
•atamos em dizer que, para harmo-
nia entre a obra frita e a obra es 
cripta, 6 necessário que o perpetua 
dor das façanhas do heróe, as com-
memore, vasando o seu estylo em 
mold< s adaptados d Índole, á grau 
deza e ao genero do heróe des 
eripto. 

Ora, a litteratura moderna, ori 
entada simplesmente na indagação 
d » verdade, na escrupulosa e meti 
da analysc do assumpto ; tendo por 
preceito a sobriedade das imagens 
e a simplicidade e correnteza da 
linguagem, dá-se mal com os gran 
des vultos épicos de tempos idos c 
recusa-se até a burilal-os, com as 
filigranas dos seus processos criti 
cos e analyticos, por ter a consciên-
cia de amesquinliar a grandeza ti 
tinica do quadro, na singelleza e 
de»pretenyão de tal moldura ! 

Por isso, quando o acaso ou o 
e i cavar de velhos e poeirentos ar-
ch vos não nos depare tim docu-
mento que faça ver o heróe por 
outro prisma, que não aqnelle por 
que sempre o vimos; quando não 
tenhamos novas razões 5 argumen 
tos para derribar um vil1 tu, injusta 
mente encarapitado na e£tadella da 
gloria, quando devia ficai'scpultado 
na valia eommum das mediocrida-
des; quando não possamos rehabi-
litar um homem, levantando o do 
desprezo ú glorificação da posteri-
dide, o melhor 6 deixar em paz as 
grandes summidades dos séculos 
pissados, para os quaes nunca fal 
tiram cantores, e cantores do sou 
tempo, para lhes inalteeer as glorias 
e virtudes concomitantes ! 

Foi debaixo desta impressão que 
abrimos o elegante l iv io do sr. Joa-
quim Leitão, livro do que todos os 
paulistas devem ter conhecimento, 
táo acertada, activa e intelligentu 
tem sido a, tua propaganda. 

O Ali mirante dos Mares Orientam 
nio pódo ser capitulado na Becçác 
dos .ivroB históricos. íi/lo tem nem 
a p.oa masBuda e poéada stvuctnra, 

vem eriçudo de notas explica-
tóvus, quo íe^resentam, se não mui 
to saber devidamente digorido, pe 
to menoa'', excessivo convívio conj 

. »lfarrab'os e pnjiente permanencia 
noa sr^itarios bancos das nossas bi 
WÍO^neca», 

N&o lios parece tam)>em o livro 
tIo sr. Leitão um quadro historico, 
destinado a lustrar ainda mais 
feitos do grande navegador portu 
jjuez. Falta-lhe, para isso, a neccs-
earia cohesão entro capilulos, 
sanidade completa do livro; essa 
ouMade indispensável o que só deve 
aer amenisada na sua contextura 
inteiriça, pela variedade, como ne 
cassaria arabesco, para lhe dourar 
A monotonia. 

Pareceunos antes O Almirante 
dos Mares Orientaes, uma colloeção 
de graciosos quadrinhos isolados, 
todos borboleteando, pouco mais ou 
menos, pelo mesmo assumpto; uns. 
tratados pela forma do dialogo 
dramático, outros pelos moldes opis 
tolares; omfim, vemos alli as diflt 
rentes variantes porque se pode 
modular um theina historico. 

A intenção do auetor 6 mesmo 
claramente manifestada pela manei 
ra porqne dedica cada artigo 
amigo, compatriota ou vulto litte 
rario difforento; porque hu quo no 
tar que, naiiuelle templo litterario 

' erigido ã superabundanto gloria de 
Vasco da Gama, vemos dozeseis al 
tares, cada um com a sua dovoção 
especial o alguns mesmo com tres 
santos, agrupados na mesma capei 
linha 1 

Pondo de parto a strueturu da 
obra, temos um livro escripto com 

í virilidade, imaginoso por vezes, um 
' tanto vario na correcção da plirase. 

o que facilmento se deprehende 

Suo «love ser lançado, não á conta 
e ignorancia, mas a cargo da rapi 

dez com quo foi concebida o rea 
bsada a obra litteraria. 

E', em resumo, um livro muito 
' para lêr o muitíssimo para vêr, por 

quo a edição ó esmerada, Inxunsa, 
| sem atavios e vinhetas do máu 

gosto; uma verdadeira edição 
gleza que, digam o que disserem, 
sempre superior ás das outras na-

1 ções, pela sobriedade dos orna 
[mentos, por essa inexplicável e at 
tractiva qnietação, que se desprende 

^de todas ai suas paginas. 

' Felicitamos o anetor do livro, dan 
do am qainh&o de glorias & typo 
grapbia da Industrial, que honra a 
arte e o Estado de 8, Paulo. 

Axrrano BIANCHO 

TRIBÜNALDE JUSTIÇA 

D i s t r i b u i ç õ e s d e h o n t e m 
.t|>|M*llaçA« crime 

N. 1273—Uelém do Ücwilvado 
Partes, a justiça, Augusto Itibeiro 
de Castro e Francisco Corrêa da 
Coita. Kelator, o ministro Toledo; 
eicriv&o, (ionçalvei. 

Apprllnçile» rlvcls 
N. 1706—Amparo— Parte», Danço 

Industrial Amparense, d. Oertrmlci 
da Silva CamjKiH e outros, ltelator, 
o ministro F. Alves; escrivão, Oon 
çslvea 

N. 1707 — Lorcna — Farte», Ernesto 
Pereira e Manoel José da Silva Ura-
no. ltelator, o ministro Itibeiro; es-
crivão, dr. Marques. 

Atfraves 
N. 1386—Capital-Parte», Antonio 

Queiroz Mattos e o Instituto d. 
lirasilia Buarque. ltelator, o minis-
tro Itibeiro; escrivão, Gonçalves. 

N. 1383- Casa Hranca - Parte», 
Joaquim Caetano Dutra o Gabriel 
d Ávila Itibeiro. Kelator, o ministro 
Toledo; escrivão, dr. Marque». 

N. 1388—Capital-Partes. Camil 
lo Cresta & C. e dr. Antonio Netto 
Caldeira, ltelator, o ministro P. Li 
ma; escrivão, Gonçalves. 

S . 1385—Capital—Parte», Gracia-
na Maria dos Passos o Maria Fuzo-
ni. ltelator, o ministro F. Alves; es-
crivão, dr. Marques 

N. 1384 - Jundiahy Partes, J. 
Vasconcellos & C. e Fazetto Gio 
vanni Daptista. Relator, o ministro 
Arruda; escrivão, Gonçalves. 

N. 1389—Capital Partes, Cândido 
de Assis Pinheiro e dr. João Gon-
çalves Dente, ltelator, o ministro 
(íodoy; escrivão, dr. Marques. 

N. 1382—Capital—Fartes, Eduar 
do Prates e a mnssa fallida do João 
do Oliveira Oiiimarâea. Relator, o 
ministro C. Canto; escrivão, Gon-
çalves. 

N. 1387 Santos—Partes, Miguel 
Francisco do Couto, Paranhos lias 
tos <t C. o outros, ltelator, o miuis-
tro Saraiva; escrivão, dr. Marques. 

Ao dr. Francisco de 1'aula Porto 
Moretz tíolin, inspector saaitario, 
foram concedidos 00 dias de li 
cença. 

Vão ser creditadas 
quantias: 

l )e 48:5735760, nq <n> 
Filgueiras; 

1.0V6Í, ao dr. Augusto 
tão Pacheco; 

Dc 1:?65S, ao dr. Affnnso de Aze 
vedo; 

Do 10:886$, ao dr. Franco da Ito-
clia, director do Hospício de Alie 
nados. 

eom|*ohia francera do operetai, 
qna virá trabalhar em um dos tliaa 
troa flaiuininiei. 

• • • 
Efttá marcada para amanhã, no 

Itio, a íirtmirrt do Amor tram 
qne subirá á «cena no Apollo. • 

• • 
Contínua gravemente enfermo, na 

oapiul federal, o aetor Vicente lto-
i drlguei. 

• • 
Cunt» um collega quo «m iulia 

no, Alberto Coppino, eihibe actual-
' mente em Londres um theatrinho 
de paiRiroí, qne representam um 

I drama 
j Uma avezita ( náo dizem de quo 
'espécie) appirece cm acena: salta, 
revoluteia pelos ramos de uma ar 
voro e gorgeia despreoccupjda e 
satisfeita Em seguida, chega am 
bando de ulegreB passaritos, solttiro», 
•em duvida, todos elloa. Pousam na 
mesma arvore, ou saltitam pela 
relvn. 

Chilram continnaJamrnte, pare 
.cendo-se as suas expansões com as 
risada» francas e estrepitosai da 

' mocidade. Vão ou vém <lu alguma 
1 festa. Depoia preparam se para par 
I tir o levantam novamente o vôo. Fi 
ca alli apenas um, quo se enamorou 
da avezita. Canta o segne a, fazen 
do-lhe ouvir ternos gorgeios. Ella 
mostra so esquiva. Afinal uuom so a 
juram eterno amor. 

Já é... 

Os dons allemães mais ricos são: 
o sr. Ilothschilds, de Francfort, e o 
fundidor de canhões Krupp. 

O primeiro declarou ao fisco 
possuir uma fortuna de 21» milhò s 
do marcos, cêrca de 387.000 contos 
do nossa moeda, e o segundo, 128 
milhões de mar os, ou cêrca do 
230.400 conto». 

Rothscliilds tem maior fortuna 
do quo Krupp, mas este faz maior 
renda annual do quo aquelle. 

A renda industrial do Krupp ó 
de 7 a !t milhões de marco». 

•Ski" fes o donativo de 7r>3$ á Sin 
Caia de Miiericordia. 

— O Ilanco União de S. Cario» 
pa»»ou a funccionar na Colonia. 

—Chegou íquella cidade o dr 
Morelt»ohti, que por algum tempo 
exerceu alli o cargo de inspector 
unitário. 

4.V iinTic.vn.u. 
Foram proclamados vereadores da 

Municipalidade os sr». capitão Fran 
• íbco llorges de Godoy Macotta o 
tenenle coronel Domingos Victorino 
do Amarante Sodró 

E*tá declarada a falloncia de 
Joaquim Pi le» de Alegria, nogo 
cianto daquella praça. 

ns seguintes 

Tolcntino 

Mili 

A Eduardo Wallcr vai ser pngn 
a quantia do 1:0408, pelo forneci-
mento de movei» uo Jardim da ln 
fancia. 

Por acto de hontem foi declarada 
provisória a escola do bairro do 
8-tnt'Anna, município do U. José 
dos Campo». 

A Secretaria da Justiça solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga 
mentos : 

De 33:6138078, a Josó Weissohn 
& C.; 

Do 30:000$, a Jcsó Meirelles, the 
soureiro da Repartição da Policia 

De I2.'i$, a Air.onij Consilio; 
Do 60$, a Pedro Merati e Victo-

rio Lenisa; 
Do 4:464$400, a Jobó Ilibeiro; 
Do 392ÍÕOO, a Espíndola, Siquei 

m it' C! 

Confórme notícia uma folha bru-
xeliense, nté 31 de dezembro do 
1^97, a guerra de Cuba tem custado 
á Hespanha 1 200 milhões de pese-

assim distribuídos: 700 milhões 
da omissão do bonds cubano», do 
1890, garantidos pelo Thesouro Hes-
panhol, o 600 milhões em obrl^ft-
ções carsntidas cc!» ns reü<lãíi das 
alfandega-t h -spanholas 

As despesa» do guerra para esto 
anno fão orçadas em 420 milhões 
de pesetas. Se surgir guerra extran-
geira, ellas duplicarão ou triplica-
rão. 

A' estranharei lmpooiçáo respon 
deu dividamenti o diatinsto eolla-
ga, enjos sonimentarlri também 
•ahisrevemn*. 

—Entrou cm franca convalaicença 
o rovmo. vigário da naroehia. padre 
Galváo, a qnem felieitsmoi por iuo. 

H. ( A Kl,Os PO I'I M I AL 

Krgnndo informaçõei do in»i>o-
ctor iinítario, ha em tratamento de 
f«bre amarella, no hospital. I I do«n 
•"« o em dotaieittoSi '22. 

O ir Jn»á ltodriaue» d « H»i 

I m p r e s s o s 
Recebemoi t 
0 n. IHft da Oairia Onmmerrial 

fínnm eira, o axcrllente hebdomadá-
rio fluminense, cujo lummario é 
leguints: 

Dura emergencis — Reformas ne-
cessaria»-Altitude do governo—O 
commerclo do Ceará e a estrada de 

. ferro de Hatnrltá—Seeçáo immobl 

Iliaria Agricultura-Industria Pai 
toril—PsTacio municipal de Canna 

1 ira» Imposto» para 1808 I In 
rtn«trias n profissões - -Industria Pa» 

1 toril — Varias informaçõea—Secção 
eommorcial - Meroulo de cambio— 
Fando» publico» - Mercado da boi 
»a—Mercadode ca'á Preço» corrcn 
tes-Mercado de xirqae Importa 
ç&o de generoí de consumo Ra 
lanços de banco» e companhia». 

— O n. 10, anno XII , do Brasil 
Medico, a acreditada revista flnmi 
nensn do medicina e cirurgia 

Publica nina correspondência do 
dr. LopoDiniz, A jjrnpoiito da bovba 

—ha Crrmaca Italiana, ultimo nu 
mero de»Ro interessante noticiário 
da colonia italiana desta capital. 

de 

ntr?" 

Para moléstias venereas 
EtfiKACJA VA tíOS 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 

Rojo, serão chamados á prova 
oral: 

4* 8KB'E Jl SItl CA 

(Sala n. 2, ás I) horas) 

Antonio Poreira de Abreu Janior 
Lauro Rolim 
Ernesto Pujol 
Francisco A. da Costa Rroga Jn 

mor. 
Orozimbo José das Neves. 

Foi exonerado do logar dc carce 
reiro da cadeia de Arnrsqnara, sen-
do nomeado para subilitail-o o sr 
Manoel Feliciano Moreira 

A pedido foi etonerado do cargo 
de ofücial de gabinete do dr. chefe 
do policia, o dr. João Monteiro Ju 
nior, que continuará a exercer 
cargo do l^ delegado auxiliar, 

PELO NOSSO ESTADO 
RIBEIRÃO 1'KETO 

Sob a epigrapho Feiticeiros, escre-
vo o Repórter: 

Tendo chopruld 4o conhecimento 
do üt. r.onlo Vieira, activo delegado 
de policia, quo em tuna casa exi» 
lente nas proximidades da 
do sr. Tiberio, reuniam-so alguns 
pretos o ahi faziam foitiçarias, sen 
do prosididas as sessões pelo preto 
Simão, a auetoridada dirigiu :<o ao 
logar o iteu circo na casa denun-

A Secretaria da Justiça concedeu 
a» seguintes licenças : 

De 10 dias para tratar do sua saú-
de ao bacharel Jos-ó ' hiysostomo 
de Paiva, promotor publico' do Chia 
ratinguetá; 

Do 30, em pr.»rogação, para o 
mesmo fim, ao deMcgy das Cruzes, 
bacharel Carlos Botelho, 

Telegrnmma» retido». 
No Teleglapho Nacional: da pra-

ça do Commercio, pata d. Emilia 
Donevonnto Rosslil; de Onsa Bran 
6a, paia Lima, B. Dento, 44; do São 
João d'El Rey, para Marcos CaBtro, 

j alameda Piracicaba; do Montevidéo, 
: para a rua Conselheiro Nubias, 68 

chacara de Paris, para Thoinaz Whateley. 

T r i b u n a l d a J u r y 
Prosiilente, df. Mippolyto do Ca 

ciada, effectuando a prisão de diver- j margo; promotor, dr. Auto Fortes; 
etciívão, Itocca Júnior. 

C. 
De 366$ 180, 

C.; 
a Maurício Lovy & 

Do 2õ'i$, á Companhia Campinei-
ra de Illuminaçúo u Guz ; 

De 230$, a Antonio Gonçalves 
Leite; 

Do 168$, a Antonio Alvos; 
Do 69$700, a Antonio Gonçalves 

Leite; 
De 5$500, ao mo. mo; 
Do 64$, a Rodovalho Júnior, 

Horta & C. 

Palcos e salões 
APOIil.O 

Representa se bojo, pela primeira 
vez, a revista em .'I actos o 6 qua 
dros, Canudos, original de Moreira 
do Vasconcellos. 

A peça, Begundo nos informam, 
está montada a capricho, sendo 
sceuarios novos, e ornada de excel-
lentes trechos do musica de Carlos 
Gomes, Donizettí, Manoel dos I\in-

s e outros. 
Estrdarão esta noite novos 

tas e um corpo de coros. 
Os papeis foram bem dist"ibni-

dos, sendo do esperar uma gi -amlc. 
enchente hoje, 110 Apollo. 

POLYTIIOAMA 
Itealisa se hoje, ús 7 1(2 lio rns da 

noite, a inauguração do íVoji tã-t Bo-
liche. 

Pelos bolotaris contraetad ps p a r a 
este novo genero de spart, 1 ,crão dis 
putadaa varias quinielat. 

auus 

ses indivíduos, 
Em poder do mestre dc 711 iamba 

foram encontradas divorsoH orações 
o alguns documentos interesEanto:j.> 

Aquella fullia publica, em segui-
da, uma dessas orações, a S. Jorge. 

—Realisa-so no proiimo sahbado 
a festa artística do mlle Ywonna. 

—Na odado do 60 annos, falleceu, 
a 9 do corrente, a exma. sra. d. 
Floriaua Angélica de Azevedo, mãe 
do sr. Emygdio José Nogueiia o 
sogra do sr. Domingos de Magalhães j 
Mattos, 

PIRACICABA 
O nosso prezado collega Jornal 

do Puro, cm sua edição cie 11 do 
corrente o subordinado á epigrapho 
Estranharei, diz : 

•Tendo esta folha publicado ha 
dias uma noticia sobre a roalisação 
das próximas fest is da Semana San-
ta, dizendo quo seriam convidados 
músicos do fóra, armador do fóra, 
vindo tiimbem a efira do fóra etc., 
uo dia seguinte visitou-nos o sr. 
Josó Fernando do Almeida Barro» 

impoz quo não continuássemos 
mais a tratar do sua festa. 

A essa imposição tão descabida 
'devemos esta resposta: 

Não reconhecemos no illusire o 
muito honrado cavalheiro nenhuma 
auetoridado pura nos vir jmpôr esta 
011 aquella reg-ra no livre exercício 
de nossos direitos garantido» pelas 
leis do paiz, e, firmados ncllas, con-
tinuaremos a escrever sobre a So 
mana Santa, apreciando com justi-
ça suas «olemuidades, quo são pn-
blicns, por isso qne eetiio no domi-
nio da critioa honnita, daquella quo 
não desço 110 insnlto e somente ob 
serva os gltos precoitca da civilisa 
ção. 

Sentimos muito d'alma o termos 
de contrariar a vontr.de. de um ca-
valheiro quo compro rocebeu de nó» 
as maiores provas «lo consideração 
8 respnito, o, assim fasendo, " 

Entrou hontem em julgamento, na 
2" sessão periódica detto anno, o 
réo Francisco Torres, occusado do 
um roubo 11a rua dos Carmelitas n.T>. 

Defendido pelo sr. Pedro Netto, 
foi Torres condemnado a 1 anno o 
3 mezes do prisão cellnlar o 12 1[2 
"[.) do multa sobre o • objectos rou 
b tidos. 

^Ssss^i n a ! S S r S i í » -

U l t i m a h o r a 
m o , 10 

Annlversiirio do rei Hiniilierto 
O sr. eondo Antonolli, ministro 

plonipotonciario da Itália nOBta 
capital, foi hoje agradoeor ao sr. 
Dyonisio Corqueira, ministro do 
Extorior, ub folieitaçoos do govor-
no pelo annivorsario cio roi Ilum-
borto. 

Nydleuto nssutarelro 
Um syndioato assucareiro, aqui 

ha pouco organisado, calcula po-
dor exportar dondo já 40.000 to-
neladae dessa nioi'cactc<ria. 

tono Júnior, afim . digoidüilo o a dignfí UdVda "imprên 
uuaoBr uma Jsa que não devo v jyer eseravisada.> I 

BUENOS-AIBES, 15 
Portos livres 

Sabe-se que a convonçaD resol-
vou abrir mão das oxigenei as de 
portos livros, pois, por equidade, 
seria obrigada á docrotiiçuo do 
livro cambio na frontoira. 

3ANTIAOO, 15 

Chile e Pcrií 
• La Toedo», òesta u^pltal, 6 de 

òpini&o quo aa osigonoias do Fe-
rú nas aatuaes oiroumstrijóias 
eqüivalem a uin vordadelro iuI-
tlm,atuiQ>, 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fnz annos hoje a senhorita El 
mirn Catão, dilecta filha do sr. Olym 
pio Catão o alunina do 4." anno 
da Escola Complementar. 

Participam-nos seu casamento, 
celebrado cm Santos » 17 do feve 
reiro, o sr. Francisco Josó Ribeiro 
liatto Janior e a oxma sra d. Irai 
des Ricardina de Oliveira Ratto. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. José Piniz (Capital)-a 9 3]i e 
18, se não no» falha a memória. 

Major José Cyrino lia Silva 
| Francisco de Freitas o Silva 
P Antonio lldefon»o da Filvo, Jo 
I sá Cyrino da Silva Júnior. Ma-

ria Isabel do Freitas e Silva e 
Maria Henriqtieta de Freitas e Sil -
va, convidam seus parentes o ami 
gos para assistirom ã missa do tri 
gesimo dia. qno por alma do seu 
idolatrado marido e pae, Major José 
Cyrino da Silva mandam rtznr na 
Egreja do S. Gonçalo, no dia 18 do 
corrente, «exti-feira, ás 8 horas da 
manha Por esso acto do caridade 
se confessam eternamente grato». 

2 - 1 

6 3(16 
1.542 

1.903 1.913 
6 

11.73 
1.495 
8 230 

615 
1.222 

COMMERCIO 
S. Paulo, 16 de março de 1898. 
Tabellas de cambio afflxadas hon-

tem: 
I.ONDON I1ARK 

Não afiixou tabeliã. 
joAo nr.iccoLA A cosir. 

Sacou a 6 1[-1. 
BANCO COMMRlICIO B INDUSTRIA 
Facou a 6 3[16. 

BANCO AI.I.KMÍO 
Berlim ( 
Hamburgo . . . . ( 
Londres 6 3(16 
Paris . . . . 
Itália . . . . 
Now York . . 
Portugal. . . 
Hespanha . . 

CAMII.I.0 CI1KSTA & COMr. 
Sacou a 6 3[16. 

BANCO DE S. PAULO 
Não affixou tabclla. 

BltlTISH BANK 
Sacou a 6 lj-t. 
BANQIJK KUANÇA1BK DU BBAsiL 

Sacou a 6 1 ]4. 
Tabella fornecida hontem pela Ca-

mara Syndical dos Corredores : 
Londres 6 5(82 6 1[32 
Paris 1.549 1.582 
Hamburgo . . . . 1.9 2 1.953 
Italia — 1.530 
Portugal 655 660 
New-York . . . . — 8.193 

SoboranoB, 39$400. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, do 6 1(8 a 6 

3[I6. 
Contra u caixu matriz, do 6 1[H 
6 7 [32. 
Papel particular, a 6 lj4. 

BOliSA DE S. PAULO 
OFFKHTAS 

15-3—98 
fundos publicas 

Apoiicos guraes. . . . 
» com 4°[0 cm 

ouro 
> do Estudo 

Letras da Camara . 
1<>. emprestimo . . . 
2P. » . . . 
3P. » . . . 
4°. » . . . 

- 117» 8. Paulo 
Unito de H. Carlos . . 

» • • t int. . 
» » • • e.40 ®lo. 

União do 8. Paulo . . 
• » 70$ . . . . 
> • 110$. . . . 
» . 60» . . . . — -

Industrial Amparense. — — 
ACÇ0ES DE COMPANHIAS 

— aoot 

— H0$ 

30$ 26$ 

Agna e Lns. . . . 95$ 80$ 
Antarelfca . . . — 511$ 
Argos Paulista — 10$ 
Diversões e Sport . . 25< lí SfOO» 
Fabril Paali»Una . . — — 

Oas de 8. Paulo . — 400$ 
Lnpton — 90$ 
Mechauica . . . — 121$ 
Mogyana. , , , — — 

» int 235$ 226$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

> som 40 «(o. . — 100$ 
Paulista 250$ 238$ 
Progredior — 35$ 
Htunakoff — 35$ 
Telephonica . . . . — 50$ 
Viaçfto — 30$ 
Mercantil e Industrial. — — 

LETRAS HTPOTHECARIAS 

Ranço de Credito Real. 70$ 671500 

da 1». aérie . 73$ 7(1$ 
» União . . . . 70$ 68$500 

DEBENTURE8 
Comp. Água e Lu» . , — 73$ 

. Viaçfto. . . . — 59$ 
> Brugantina . . 150$ — 

FÓRA DA BOLSA 
221 acçfies da C.Mogyana,int ,a 228». 
250 » » > » » a 230$. 
3S0 acções da C. Paulista, a 240$. 

k noBA OFFiciAr.: 
61 acções da C. Paulista, a 210$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
In»pector do mez, sr. João Anto-

nio Juli&o. 
CAMBIO. 

MEÜCADO no RIO 
tffl Commnnicações recebida» e 

xada» hontem : 
A's 10 horas 

Bancário, 6 1|4 
Particular, 6 .rnl6. 

A's 3 hora» 
Bancário, 6 tt-i. 
Particular, 6 l[4 06 5{16. 
Fecha frouxo. 

MKRCADO DK SANTOS 

A'k 11 1[2 horas 
Rancario, 6 l i ' . 
Particular, 6 5j16. 
Mercado, estável. 

A's 1 J horas 
As mesmas taxas. 
Merendo, paralysado. 

A's 4 horas 
Mercado, sem alteração. 

MERCADO DE OAFÍ 
Rio, 15, ás 10 horas 

Entradas. . . . 13.258 eaccas. 
Embarques.. 12.339 . 
Vondas 5.000 , 
Ktock, 291.949 saccas. 
Preço, 11 $600. 

Santos, 14, ás 11 h hora» 
O mercado do cafó abriu nmito | 

calmo. 
A' 1 hora 

Contimía muito calmo. 
A's 3 4 horas 

Mercado, frouxo. 
Não constam vondas. 
Base. 3Í3CO a 8$-100. 

18 Buenos-Aires, Washington 
21 M. e Ruenon-Airei, Unlleo Bruno 

HAMHIEO St DA.MSatK ANISCII K 

O vapor Amatonn «ahirá do 8an 
tos hoje para o Rio. Bahia, L i » 
bôa, Rotterdam e Hamburgo, le 
vamlo passageiros para os AçAres, 
Madeira etc. 

LA VELOCS 

O vapor Matteo Bruno saliirá de 
Ssnto», a 21 do corrente, para Mon 
tevldéo e Buenos Aires. 

O vapor Saroia saliiri do Rio, no 
dia 22, directamente, para Gênova 
e Nápoles. 

UNHA I.AMToBT & HOI.T 
O paquete Qalilro sahirá do Rio 

o dia 19. para Raliia, Pe rnambuco 
New-York. 

JUNTA COMMERCIAL 
HKSUÍO DK 11 DK MARÇO 

Presidente, dr. Frocoplo Malta; 
secretario, J, A. de Andrade; depu-
tados, João Cândido Martins, Ca 
millo Sampaio e Frederico Upton. 

EXPKDIEKTE 
Offirios: 
Do presidente da Janta Comr.:er 

ciai do Amazona», communicando 
que a 13 do janeiro ultimo assumiu 
esse cargo, para o qual foi nomea 
do a 8 do mesmo mcz. 

Do escrivão do I o oflicio da ca-
pital, communicando qno a 10 do 
corrente foi decretada a falloncia 
do Coelho & C., desta praça. - In-
teirado. 

Do dr. juiz de direito da 2» vara 
comuicrcial desta cidade, communi-
cando que a firma Meduza & C , 
desta praçft, foi dissolvida e o socio 
Joaquim Soares Meduza foi nomea-
do o está empossaoú1 do cargo de 
liqnidante.—Inteirada, façam-se as 
precisas annotações. 

Requerimentos: 
De P. do» Santo», Borges & O"., 

da praça de Santos e Cândido it C., 
' desta praça, para arcliivnmento dos 
seus contractos sociaes. — Arclii-

I vem »e. 
j Do Mellilo, Ciarlo A C., desta 
1 praça, para o mesmo fim. Orga 
: nisem a firma do accórdo oom o 
! art. 36, j} 1", do decreto n. 916, do 
; 1890, o façam reconhecer as firmas 
nos ilous exemplares. 

| Dc Amador Pacheco o Filippe 
I Vicari, desta praça o Eugênio Fe 
jder, da do Santo», para o regisfro 
de suns firmas- Registrem se. 

j De João Lourenço Madien, desta 
I pi nça. Lauro Guedes Pereira, Jor 
ge Vllenno e Carlos Beysodz. da 

! do Santos, para o mesmo fim—Jnn-
I tom conhecimento do imposto de 
1 industria e profissão, 
j Do Antonio do Camilli», desta 
i praça, para ser admittiilo ú matri 
' cuia dos commerciantes—Prove a 
sua qualidade de commerciante, 

[quer sob firma individual, quer sol) 
firma collectiva. 

De João Lourenço Mudicn, desti 
praça, para o mesmo tini —Adiado. 

De Antonio M. Guimarães, da 
praça de Santo», para lheB ser trans 

j ferido o livro copiador da extineta 
firma Antonio M. Guimarães A C., 
da qual ó Buccessor—Como requer, 
visto não estar cscripturado o co-
piador. 

Nada mais. 

A. Monma. Correetor — Enearre?». 
se de negociar camblaes e pa|«ei> 

de credito, E»criptorio no «alio d* 
Praça do Commeraio Tolephosei 
da Praça do Comasrsio—Calsa p » 
al, 4t«. 

Da. HOSA ns Mauai.híB»—Espeeia 
lista em mole»tia» de senluTa» o de 

sriança» Consulto rio : Largo do Pa 
laeion. 7, das 12 á» 2 d» tar^e. Re 
•idensia : rua dos Guayanaaes.n. 129 

Da. AKTHfB C. DK AI.MEIDA.—E»i« 
sisliata em moléstias de criança•< 

ltenidencia e son»nltorio: Ilua do 
Commersio, 42,donsulta» daa 12 ás 2 

Os dr». Arnaldo Vieira d* Cab. 
vai,110 e Lm»! Pkbeira Babi eto 

Raa de São Bento. 23, consultas da 
1 á» 3 ds tarde. Resideneia: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

De. Vieira dk Mei.lo.—Titular de 
varia» associações médicas, ex di-

rector de diverso» hospitaes. 
Clinica de moléstias internas e extenuii 

Consultório e Re»id.'ncia: rui" Ro-
go Freitas. 1". Vi i l » Bii.i/qtia. con-
sulta», de 8 4» i oda manhã o da» 3 
ás n da tarde. 

Db. Vibiato Brandão. —- Syphilis; 
Vias uriraria», utoro e operações 
Residência rua da Liberdade, 56. 

Consultorio: ruo 15 de Novembro, 
28, do 1 ás 3. 

Db. o. jiomem dk MEi.r.o.—Medico, 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Residi m ia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, nu. Direita, 35, al 
tos do Banco Francez. 

SÃO PAULO RA ILWAY 

V o C " . 

930$ 

67$ 
66$ 
66$ 
7-$ 
72$ 
47$ » . . . 55$ 

ACÇÕES DE RANÇOS 
Commercio elndnstria. 290$ 271$ 
ConBtnictor e Agrícola. — 70$ 
Credito Real da (..'artei-

ra liypothncaria . . — 122$ 
Lavradoros — 100$ 
Mersantil de Bastos . — 
Ribeirfto Proto . . . 160$ — 
Santos - 80$ 

MAI.AS PARA A EUROPA 
Março 

Dia 16 — CordiUere 
> 03 Maqdalena. 
» 29 Oréllana. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

16 Portos do Hnl, Aguamaré. 
17 Santo», Awaznra* 
18 Gênova o esc., Matten Bmzzo 
18 Marselha o eac.. Jjes Andes 
19 Lisboa o esc , liei de P.-rtugal 
20 Southompton o esc, Nilc 

VAIV'RKS A SAIIIR DO RIO 
16 Para o esc,, Guajará 
16 Santos, Tucuman 
16 S. João da Rarra. Fidelense 
16 Bnrdeaux o esc., CordilVere. 
16 Vicloria o esc.. Comm. Alvim 
17 Bahia o Pernambuco, Jlaúna 
17 Portos do Norte, Manaus 
18 Caravella» e c c , Muquy 
19 Portos do Sul, Tt ipava 
19 Hamburgo o esc., Aimzonas 
19 Nápoles o esc , Minas 
19 Rio da Prata, Matte/) Bruzzn 
19 Rio da Prata, Les Andes 
19 New York e osc„ Galileu 
21 Rio d» Prata, Nilc 
22 Gênova e Nápoles, Favoia 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

16 Rio, l\nto-Alegre 
16 Gênova. Minas 
17 Gênova, Washington 
17 Rio, Tucuman 
20 Rio, Matteo Bruzzo 
20 Rio. T,'h Andes 
27 New York, Astatir. Trínce 
2Í Rio da Prata, Eastern ."rince 
27 Mont. o Buono» Aires, La riala 

VAPORES A SAFTIR DR S INTOS 
16 Hamburgo, /iihatvnat 
17 Lisbôa Gonovo e Nápoles, Mina» 

Movimento de hontem : 
Santos—Carregados no armazém 

118 vagon»; descarrogados 110 ar-
mazém, 165 vagons; fornecidos ao 
caes, 18B; carregados 110 mesmo 
116: ficado» vasios, 40; ú disposição 
do cáos, depois do 5 horas da tal-
de. 75; entraram 20.511 saccas de 
cafí. 

Serra - Correram 105 viagens, ro 
! presentando 375 veliiculo», 

fíraz — Carregado» com vario» ge-
nero», 26 vagons; descarrogados, 93 

Pary—Carregados com vários ge 
neros, 95 vagons; descarregados, 
143; idem, com materiaes, 58. 

Silo Paulo—Carregados com vários 
generos, 4 5 vagons; descarregados 
21. 

Jundiiht/—Entregues á Companhia 
Paulista, 171 vagon»; á disposição da 
mesma, 3-1; recebido» da mesma, 149 
cargas demoradas para a Ytúunn, 8, 

Dr. RittkncoitrtRodiíi h es.-Resi-
deneia, Lar,;o d » Liberdade, 37 

Consultorio: rua !6 de No *fcmbio,25 
ao meio-dia.Teloplione, 601, 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da Jõnséca 

DENTISTA 
Rua do Dr. Falcão, n. 4 

Dr. Worm* 
Especialidade: oiurificaçcet den-

'aduras e dentes a p1 vot, rua Fioria-
no Peixoto, 59. (Antiga J)irt'ÍA) 

J. TF. Cliachnuinn <t Filhos 
DENTISTAS 

Largo d » W', n. 5 - S Paulo 

ADVOGADOS 
Des. Din^ Di kko k Antonio A. 

Gomes Nou ühía. Escriptorio. tra-
vessa da Hó, l i A. Das 10 ás 4 ho-
ra» da tarde. 

DR. F. THOMAZ DB CARVALHO 
Adeogado 

Casa U r i n e s 

O advooajji nn. Gauiíiei. Lursa 
—Escriptorio: rua da Quitanda.n. 2„ 
residência : ladeira de Santa Ephfgp.-
nia, n. 11. (Sobrado). 

JABOTICAUAI, B AR VRAQITARA 
O advogado Luiz Gonzaga do Oli-

veira Costa 

Db. Aetuüu Cksau Gl/maiíAIM, A 
L. Santos Wkbnkok.—E nolicita 

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: La 
go da Só, 11. 2. Resideneia: do dr 
A. Guimarães,Estação da Água Lran 
ca: do dr. Werne.ck,Largo dos Gauyu 
nazes, 6. 

Ribeirão Preto —João Braz do Oli-
voira Arruda- advogado, rua Sto 
Sebastião, n. 70. 

Advooado.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel do Freitas mudou sou o b 

«riptorio para a rua do S. Bento,4-g, 

•o COMMERCIO DE H. PAULO'. 

MÉDICOS 
Mot.estta dcs olhos.—DR. THEO 

DOMIRO TELLES, occulista da 
Boneficencia Portugueza desta ca 
pitai, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOS da facnldado do Medicinn 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la-
deira de S. João,16, da uma áa 4 ds t. 

Db. Euosnio Hkrtz : Medico Ope 
rador. Especialista om moléstias 
da» vias urinaria». 

Consultorio : Largo S. B"nto, n. 
12. do 1 ás 3 hora» 

Resideneia: ina Florencio d Abreu 
n" 32. —(-obradoí 

Doi-toba Marie Renotte—Medica, 
Ope-adora e Parteira Enpecialida 

de» -- Dnonças de senhora» e mole 
ntias dos olhos Consulta», largo da 
8<5, n. 5. do meio-dia As 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Bauta Ephigonl»,27 
Responde a chamados. 

Os drs. Rkazilio Machado is Ai.-
cantara Machado—Aóvoga<los— 

liesidenciu: á rua Aurora, n. 10. Es-
criptorio^ rua Direita, n. 15. Banco 
de Credito Real do S. Paulo. 

Os ADVOGADOS DRS. VlI.I.ABOIM, EeR 
ciilano de Fiieitah e Sampaio 

Vjanna.—Escriptorio, rua Marechal 
Doodoro, 10. 

Coi.i.Efii" Gvmnamo Infantil — 
Avenida IIvgie.no))olis Caixa pos-

tal 11. 451.--Esto antigo e conheci-
do estabelecimento púdo ainda ro-
ceber alguns iilunino» inlernos, meio 
cnsionisias o oxtorno.y. Enviam se 
pos])ectos. —O director. Faria Ta 
prREH. 

CASAS RECGMMENDAYEIS 
Joí 10 Antunes r>E AiiRHB.—Raa Di-

reita, n. 20, caixa do correio, 77. 

L IVRARIA DO POVO-Rua de 8. 
João, n. 4. 

COSTAPEREIRA & IIERMOSILLA.—Lei-
te, qneijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do Rosário, 14. 

Luiz drouet.— Correspondente do 
Banco de Santos- Rua de São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es-
«riptorio eomwercial e administra-
tivo.Deieontos de ordens.O escripto-
rio acha se aberto depois da «hecads 
doe trens, 
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nhia. Outro 
do Buas coi 
foi represi ut 

São 1'aulo, 
3-1 

>4 
Seri m Cai.d 

Eis ijb res 
perio^.o dal 
prego dos 
do il ' . Caldi 

Se rum Cal) 
Ob : tos 2, ou 

TStruni Saru 
Óbitos 4, on 

E' preciso 
•tratados p« 
pela maior ] 

Eis como 
so refere n 

< Dentre 
dos desengaiu 
a*thenia car ~ 
que indicou 
Jicial, pata 
depois, o 
Caldas ; de 
risação com 

O» «ases 
acima foram 
nei-.o. 

O luni.» sa 
o Licor avh 
<S geu»iino 1 
t<5m ursenioi 
outros mini 
o 'ístomago 1 

Na quailr 
minernes p< 
nantes o ilr, 
za que está 
muito te ai 
das Pile ias | 
Baruel ,1-
Mello, e 1101 
gurir. Silva 
S. Vcdro, n.1 

O conheci 
Braga e 
vradio, 1.' 
dinorirment 
curaram s 
hy, dc H0110 

Quando 
-manda iut 
te paru prol 
bens do s 
to de sua 

Quando 
phams se 
seus dtv 
nariu . 

Será posl 
tico não 
ventario 

O escriv 
ao juiz, qi 
ceder a< 
cochila p 
político, 

8o a just 
no e.umi 
então ó 

Viva a 
6-1... 

KOI 
I 
c 

vero 

»oj 

ao 
niri 
a 

i]iri 
m( 
i R 

O oleo d 
tuinto de 
tanto eftici 
indivíduos 
de peito 
cado. 

Com o 
deste medi 
tarda em 
mento o o 

Também 
no tratame 
nicas e 
descuidado 
no tratami 
fulosos e ii 

Segando 
empregar 1 
simples, 01 
ereoRota A 
Oleo de B 
aos casos 
mais convi 



bçan 
do 

áa 2 

i r r o 
« da 

A. 
P. 
40 

D Y S P E P S I U 

INDIGESTÕES 
COLICAS 

Elixir (iarmínaiivo 
W e r n e c k 

T, um ruedleanicnloilc na» fmpnl 
• <!• *4MI>m M^ruriM um i|l*ti-a 

| M dlfttc-U, i|>«|x'|>«iiu>. -n^atr»! 
f ia » . |x rdaa 4* apiwllte, SuinUna 

ladlgraliVa, rtillcaa lnti-»t' » ,ara, mi 
laqiiecaa, vi-rligma, |wr»' irbaçiVa 

arrt,-aa e b.« »li<rieaa, 11 V.oImmím, 
coli-aa nluriuaa, etc. 

Vende-se eui todas 
i s |)harmacÍ0/i e dro-
garias destrj Capital 
idos Estados. 

* 
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Riot le Jai ievfo 

PÍLULAS 
P u p g a K v a s 

E 

D e p u r a t i v a s 
DO 

Dr. A l l a n 
l o annna da aneeoaaoa continua 

doa I fw provado qur eataa pilnlaa 
inaaiutm uma vaniawtn eapcctal ao 
lirn li «Io» oa t>'ui|x<riuupntoa « i nui 
drpurailvo infulliwd, por ronam|Urn 
l'ia a» uiolratiaa aa mata tuvelnradaa 
rdriu ao anil onipraffn Jndictoao, • 
oda aa ehaiual aa eoiu loila a raaio 

O regenerador do 
sangue 

O Mil Iiao nAo «xi f fo nem eantella. 
nem rr»«uar.l«i, |hhUui »or tomadaa 

» ( m 1" » tr«i|io, aam mudar do no 
do algum oa «oatuiuoa ordiuarioa d« 
vida. 

ms* tm todas asphrmaa 

cias t drogarias 

DEPOSITO 

M s Ourives, 73 

Pastilhas k ailípyrtu 

COMPRIMIDAS 
D l 

Y , " W e r n e c k 
Especifico contra 

• n x a q u t O M , 

n e v r a l g i ^ g , 

r h c u m a l i t m o t , 

tu., $ic. 

Cada Paatllha anoara BA eenti 
frammaa da untypirlua chimlcamen 
to pura. 

A antrplrlna comprimida aonaava 
Intartaa' aa anaa propriadadaa tliara 
peuücaa diaaolvp-a* rom a máxima 
rapidez noaairel MU «ontoota M M 
Oa llquidoa. 

Pelaa anaa InalfnlfloantM diman 
aftaa (cada paatllha nAo aicadr o ta-
manho da uma pílula) podam aar 
ailminiatradaa áa criangaa. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

F e b r e s - s e z õ e s 

Pastilhas de fiiiut 
DE 

W e r n e c k 
( Bl »u lpha ( o - »u lph « t i> -ch lo . 

r h y d r ( t o > b r o m h y d r » t o • va i » 
r i m a lo 

Oaraate a «a r » daa (abraa In lar 
ml Me u Ia, hiAm, mi Molaailaa iMtiJ 
oa aneaaaaoa obtidoa paio dUuneloa 
ollaiaoa daala t'apitai a doa dlvarona 
Ealadoa que proaeravaai aaa aauipra 

«n M u roaullado. 
Ma d Aaa da uma paatilha dlaria 

maata ou ama da doaa i a doaa dtaa 
t um praaarrativu aoffuro da qaa aa 
dava m aaavir aa tadivtdaoa quo ba 
bllaiu UM viajam em auuaa palwtroa. 

Exigir sempre as 
Pastilhas de Quinino 

de Werneck 
â * v e a d a e m 

a a p h e r a i a e l e e a tfre> 
a a H * a d o u Cap i ta l • doa 
K a t e á e e . 

D E P O S I T O ) 

73- lm dos 0urives,--73 
R i o d * J a n e i r a 

Moléstias da paliei Farinha 
S a b ã o I 
DE 1CHTHYOL E 

WERNECK 
0 aao daata aabto diariamente 

•a i » oa i 
darttiri» oaaemaa, mi 

bruluajaa, ata 
P i 1*1 r a-nipm o 

•to de Ieblb*ol O 
Habituado da 

Waaaa ia 

V a M e - a a i m t a d a a 

a r p k a r a i a o l a a 

a d r o g a r i a s desta 
O a p i t a l a d o a 

E s t a d a s 

g i f u r u 

7 3 — R U A D O S O l H I V E S - 7 3 

Rio de Janeiro 

das criança» 
DE 

V. Werneck 
AhmtMto iompUU 

Pnadado aa aballaada oplalio da 
aiailleua aodaanlaa, uio boaiUiaoa 
pr<H-laiuar a farinha daa eriaofaa, ao-
mo a ntrltior oilmaalo para aa «rtao< 
ça« i|iia va.. aa de«iii<uiiar a i*ara 
Indoa aqurllaa <|na nlo podou <lif a 
rir oa alituenloa ordiuarioa 

V s H d a - s a mm t s d s s 

a s p h a r a i a e i a a 

d r o g a r i a a d e s t a O a -

p i t a l e d a a E a t a d e a 

Depos i to 

O . 

Rio da Janeiro 

T n r a a 

lodo-PhosphaUdo 

V . W e r n e c k 

Atitmia, 

MttrofiMuloít, 

Lympkatismo 
Oa rwrailailoa obtidoa oom O Vi 
m u4» fhmtfMmIu ir lt Vrarrk, pro 

»aiu A evidencia o valor roal deaaa 
prejHiraibi ao tratamento da anemia, 
ebloroae, l*m|diatii>mo, «aero|thnloaa 
a tarbaaníiiae E° aeonaelbailn aa ao-
aboraa (rariilaa, Aa ama» de leita, A« 
oriançaa t aoa «onvalaarmlaa daa 
oleatiaa uravaa 

At teu Iam oa lianeflcoa effeltoa dea-
aa praparado oa ara. dra. Pnuieiaeo 
da C u i n , Oabimo, Pa«a I<riue. Mar 

I O l M W r i l I'una de farvalbo, 
IVrelm da «'aiiba. Carloa (Iroaa 
Clia|Hjl Previait, l> rnra daa Nevoa. 
AlTonao Ptalo iro. tlama t.'aatro l lni-
rb|ue Mónat. Purga Nina. f a ru i l n i 
da f anba , K<liiar<lo da llarnie, KA 
Karp. Plnbi 1'tn tilla, I lodrigui» Li-
ma o mui tua ou troa 

A' venda nu toda* Aa pliarmaalAa • 
dMganaa d o* la Capital a doa Ea 
tadoa. 

DSP0BIT0 

R u i d o * O u r l v u . 73 

R i s d e J a a e l r e 

P H Z S N O L 

W e r n e c k 
0 mtlhor dos dtiittJtflamUt 

My^ünko <. 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
o o s . 

Hrgura garantia da aalnl.rida 
de publica o iiarticular 

Vundem ao ein toda» a* pbarraa 
eiaa n drogaria* doata Ca 

pitai o do* Eatadoa. 
Dtipotito i 

Roo dos Oorives, 73 
IUO D E J A » EI RO 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS «m « n* 

Depos i tár ios p a r a o E s t a d o de 
R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L & C O M P A N H I A - - L a r g o d a S é , 2 

SECPÃO LIVRE 
Aaipara 

I m e'jf>fc político ilnqni qniz li 
qnid-ar, u (>Au, um adversário que 
tom-!. 

0 Careceu dinheiro o n io íoi uc 
eci to. 

Monve mais vergonlin em quem 
n cinou ilo quo em quem propoz 

A política bojo >'• dc Clianann—lios. 
ta torra, kú correm rios do leite. 

Ma* talver. para o futuro servirá 
melhor inamadeira do brio o de ea-
raf ter par.» ensinar o povo a *er pelo 
menos sério. 

Coni|mnIila Antaretlca Panllstn 
O abaixo assl^nailo declara aos 

aens amidos e freguenen do inte 
ror, jmra os devidos eiVeUos, quo, 
tendo a Companhia Artaretica Pau-
lÍKtü deixado do vo*u'.er ilirecta-
n.ente os hcuk prodootos para o 
interior, deixou aquel a representa-
ção, ticando sem e í r i t o a proenra-
çâo que linlia da mesma Compa-
nhia. Outrosim, d f i lara ter presta-
do huuh contas ár tempo em que 
foi representante desta Companhia. 

São Paulo, \0 de março do l«il8. 
H—1 Caui.os Mayf.ii 

Febre amarclla 
Sbri m Caldas k pkhum Saxabeixi 

Eis os resultados obtidos 110 '2° 
período da febro amarclla, polo em-
prego dos serums auti nmarVilicos 
do d*.. Caldas o <lo dr. r-anarelli. 

Sem 1» Cnltlnti, W casos. íi curas. 
Ob ; tos 011 W5 "lo. 

TSerum Sanarclli, 5 casos. Uma cura. 
Óbitos 4, ou M) "[o. 

E preciso notar que os doentes 
tratados pelo seriun Caldas eram 
peia maior pune uimricos. 

Eis como o dr. Nuno do Andrade, 
60 relere a unia das curas : 

<I>c>iírr nu curas se destacam rlous 
dos drsengaiuiAot, ou um dos qtuien a 
astheuia cardio vascular era tamanha, 
i/uc indicou, mua injecç-ão r\o sóro at"i-
Jieial, jiaia </ne pttdunri ter injectado 
dejiois, súro anU r.viarellico Sôro 
Caldas ; </,• alguma, rorte uma ca/itempo 
rwnão vom a viorle immincnt'.i 

Us easos a q U e n0H referimos 
nciiea foram tratadoE no Kio de Ja-
aeivo. 

Agradecimento | A' praça 
Tendo Ido almoçar na conhecida Declaramoa, para oa devidoa effri 

ca»a ilas Petisqueira* á rua Mare> ' toa, que a contar do 1." janeiro do 
chal Deodoro, 11a manhã de 5 do 
corrente, o por esquecimento, deixa-
do numa das mesa» um embrulho 
contendo a quantia do três eontos e 
«ete centos mil réis, venho por meio 
deste agradecer aos srs. Sí! N. Gon-
çalvea&C, pelo cavalheirismo e lion 
radez.comqne procederam commipo, 
não sé> anniinciando no mesmo dii 
nos jornaes da tarde, como procuran 
do salier o *eu legiiimodono e não 
qnerendo receber gratificação por 
esse neto ( hoje em dia tão raro) 
de negociantes «ineeroa 0 fieis no 
justo eomprimento dos sons devo 
res. 

Eu faltaria com o dever de jna 
tiça e gratidão, se não patenteasse o 
meu reconhecimento e alegria por 
me achar hoje de pos ie dessa quan 
tia 

B. Paulo, ! » l ie av.rço do 1S08 
3—.1 HoBTEScir, Josi; Anti xks 

í'111 deseugnno 
O luni? salntav dos depurativos 6 

o lAcur antipsnricn dc Mendes, porque 
é geu>iino vegetal o porque não con-
tém. arsênico, iodr.reto, mercúrio o 
outros minornoH >|ne tanto estragam 
o -stomago o 0:1 intestinos. 

Na quadra 'uctuui, cuidado com os 
mincraes jio» causadas febres rei-
nantes o dr,s constipações e inllnen 
za que estão grassando, o por isso 
muito tem augment.ado a procura 
das r i l r ias íjudorillcas 11a Dmijaria 
llarucl <('• C'., na casa Lebre, Irmão i*c 
Mello, e 110 Uio do Janeiro, lia Uro 
Rarir, Hilva (louies & U., á rua (lo 
S. Vodro, n." M. 0—ü 

i.u era tissim 

O conhecidiseimo cidadão Jovino 
llroga e seu (juerido Jilhinlio, La-
vradio. 1:17, ambos tossiam extraor-
(linavirmentc, não podendo dormir; 
curaram si com o Aleatrúo o Jata-
liy, do Honorio do 1'rado. 

Amparo 
Quando o dr. juiz do orphams 

manda intimar o coronel Luiz Lei-
te para proceder ao inventario dos 
heiiH do seu casal, pelo fallecimen-
to de sua mulher ? 

Quando o dr. curador dos or-
pliams se resolve a cumprir com 
«c-us devores de honesto funceio 
naiiu 

Será jiossivcl que um chefe polí-
tico não seja obrigado a fazer iii 
ventario'! 

O escrivão do orphams denuncia 
no juiz, quando sabe, para so pro 
ceder ao inventario, o o juiz não 
cochila para fazer, e, para o cliefo 
político, a justiça ó vesga. 

Se a justiça deixar de proceder 
)io eum])rinionlo do seus devores, 
então ú melhor dizer aos mandões : 

Viva a Republica! 
6—1... A Lei 

O oleo de líerthé 6 um reconsti-
tninte de ]irimoira ordem eom bas-
tante eflicacia para fortalecer os 
indivíduos do constituição débil e 
de peito mal conformado ou deli-
cado. 

Com o uno seguido c constanto 
deste medicamonto, a robus ez não 
tarda em substituir o emmngreci 
mento o o enfraquecimento. 

Também occupalogar importanio 
no tratamento das lironchites cliro-
nicas e dos catnrvhos antigos ou 
descuidados, assim como também 
no tratamento dos tumores escro-
fulosos e infartes das glandulas. 

Segnndo a proscripção do medico, 
empregar so a ou o Oleo do Ilcrlli6 
«imples, ou, o Oleo de Berthé com 
ereoRota Alpha; on por ultimo, o 
Oleo de IJerthí com gaiacol Alpha, 
nos casos em quo o medico julgar 
toais conveniente. 

Depois de almoçar 
c jantar 

Attesto que, sollrendo do «esto 
mago>, prisão do ventre o horríveis 
colic-,8, liz uso das pílulas anti 
dyspepticas do dr. TIeinzelmann 
quo estou radicalmente curado, de-
pois do soffrer como enxaqueca 
destas doenças. 

A minha admiração por estas pi 
lnlas vem de qae, passando mísera 
velmento de minha enfei-midade, 
nunca encontrei remedio que mo 
curasse. 

Com verdadeiro entliusiasmo pa6 
so eeie attestado. 

JOAQCIM C. DE MP.NIIOXÇA 
Negociante por atacado '.Firma 

reconhecida'. 
onsnnvAçIo 

Ab pílulas anti dyspepticaB do dr. 
Heinzelmann curam também as en 
fermidades dos intestinos, fígado 
palpitaçõcB e rõres de coração, en. 
fermidodes nervosas, enxaquecas, 
liemorrlioides e solirotudo tão pu 
rifiradoras do sangue. 

Vendem se em todas as pliarma 
cias. 

Únicos depositários no Estado do 
S. Paulo: LebTC, Irmão & Mello. 

Xarope peitoral calmante 
FOBMUI.A RO DR. SII.VA LIMA 

Palpilaçtcs nerrosas, insomnia, no 
vralgias e enxai|ueeas—como essen-
cialmente calmante e ãnodyno, esto 
rarope é altamente proveitoso u'estas 
afTecções. 

DEPOS1TAUIOS 

Baruel & C. 
Se soffres dôr do dento 
í^uo sempre te amotina, 
Viie, compra incontincnti 
Um vidro do lodina I 

Terá», então, serenas 
A » noite», quo oram cruéis; 
E pagará» apenas 
Um mísero mil réis ! 

Pharmacia no Castok 

Com certeza 
Devido ú estação calmosa, íi 

fluenza o febres de máu caracter 
amarellao outras, têm tido procura 
extraordinária as l ilidas sndorijicas 
dc Luiz Carlos, seguindo-se o (lire-
ctorio que acompanha a cada vidro. 
Vendem-se na Drogaria J. Amaran-
te C., 11a casa Lebre, Irmão & 
Mello e Diogo Mendes, em Dous 
Córregos. 

UM CONSELHO 
As mães de família que tiverem 

em casa um vidro do Olej calmante 
d-,1 S. Carlos, terão um verdadeiro 
emedio para curar do momento as 

dores do barriga o dos ouvidos das 
crianças, quo tanto soíTrom. Ven 
dom sc 11:1 Drogaria J Amaranto éc 
C., o 11a casa Lebre, Irmão &. Mello, 
o em Piracicaba, na Pharmacia Ne-
ves. Em Taubaté, Pharmacia Al-
lemã. 6—3 

ELÍXIR M. 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio do syphili» e hu-
mores s.yphilitico», como nnnca »e 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder enrar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato», que se vendo na 
rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 2— 
Casa Barnol A O.—São Panlo. 

Illnslre cidadão llonorlo do Prailo 
Sollrendo do fortíssima constipa 

ção, acompanhada de tosse a ponto 
do ter princípios do snffocação, re 
corri em tão-bfla hora (por jú ter 
bôas informações do amigou ao vos-
so maravilhoso xarope de «Alcatrão 
o Jataliyi, fi com o uso de dous vi 
droB, fiquei completamente bom. 

Bímvindo Vianka 
Rua D. Laura de Araújo, 78-D— 

Bio. 

corrente anno, domoa interoaae em 
nossa casa commeroial ao noaso an 
tigo empregado o amigo, o ar. J0A0 
Granato, continuando o mesmo eom 
procuração bastante para tratar de 
nosHth iirgorioa. 

H. 1'atilo, 14 de março do 18flR. 
Carvalho, Mabtim & Comi-. 

3—8 

Elixir Morato 
Ceaario Motta, de Casa Branca 

leve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou so unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, quo se vendo na rua 
Direita, n. 1, casa Raruel à C.— 8. 
Paulo, largo da Sé, 2 

N l a t r i c a r i a 

Pds da infancia 
PA BA 

i d e k t t i ç A o 
Remedio homeopatbico, preparado 

com uma pane especial da planta 
matricaria e livre de qualquer 
substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as 
crianças, facilita a dentiçSo, evita 
as desordens de estomago, a eo 
lica o as diarrhéas, a febre e c 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão communs nos dous primeiros 
annos da infancia. As crianças, 
com o uso deste remedio, tornam, 
so alegres, gordas o sadias. 

Pharmacia Homeopathica 
F . B U T S A 

Rua do Rosário, 3-A 
e 3 0 - 2 

BARUEL & G. 
Parucl <£ C. receberam o ofamado 

Beitoral Paranaense. plO 

Elixir M. Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy, 

morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato o sarou dessa hor 
rivel moléstia, com espanto de to-
dos quo o conhecinm. Vende-se na 
rua Direita, n. 1,—casa Uaruel & C, 

S. Paulo, largo da Sé, 2. 

Tosses, bronchites c aslhma são eu 
r.ula» com o poderoso Peitoral Pa 
rranaense á venda em todas as pliar 
macias. p l O - ÍI 

Itálico dc Credito Real de S. Paulo 
Para os fins convenientes, se faz 

publico que se acham ã disposição 
los accionistas, na secrotnria deste 

Danço, todos os documentos meu 
cionados no art 117 do rogulamen 
to quo baixou com o decreto n 
•134, do 1 de jullio de 1891. 

S. Panlo, 14 de março de 1898. 
Josk Duarte Rodrigues, direetor 

gerente. 3 2 

AS MULHERES 
A sra. Ma^riu Anmlia, soffrendo 

muito do flor ís branca», sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
uron-so radicalmente com as piln 

Ias do Tayuyá, M. Morato. 
— (lertrude» da Conceição, do 

Campinas, tinha acccsso» de loncu-
ra, pela falta do menstruução (sus-
pensão), o gosa boje perfeita saúdo, 
[ior usar algum tempo as pílulas do 
íaynyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

-Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soflria de d es arranjos no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava do log-ar e 
tomando a» pílulas de Tayuyá, M, 
Morato, sarou o voltou o appetite 
tendo hoje mais saúdo. 

-Adelaide Moreira, 8. Panlo, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se do desarran jos intestinae», 
com dôres no quadril, sutlocação o 
anciã» do vomitos qno a 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-ae em S. Paulo: 
C. 
N. 1, rua Direita. 

traziam 

Barue. 

O Peitoral Paranaense é o mais 
energico calmante para fazer cessar 

ualquer tosse proveniente de as-
hma, bronchite, constipações em 

icias, Íihar-
. 0—9 

Grande Hotel Paulista 

A PBAÇA 
Ha cerca da cinco merea o ar 

Juatlniano Antonio da Cunha, re. 
aidente em Ribeirio Preto, fei, aob 
o titulo acima, varias publicações 
de um aviso «A iiraça>, em que dl 
lia ter penhorado meus bens pela 
quantia de 30;00ii$, procurando 
eom isao traser o descrédito a meu 
estabelecimento, quando eu unica-
mente lhe tinha firmado uma escri-
ptura de penhor de alguna bens, 
em garantia do endosso que o me*, 
mo Ürmára em duas letrav no valor 
total do trinta contoa de réis que 
tlnhnm sido descontadas no London 
Brasilian li.ink 

Do produeto de taes descontos 
tive necessidade para o pagamento 
de quinh&o social do meu ex-socio 
sr Emílio Vinas, quando amiga 
velmente foi dissolvida a firma V i -
nas it Iioniuo, então proprietária 
do hotel, estabelecimento osso quo 
sempre mereceu a confiança da 
praça, e que continuou merecei a, 
apesar das publicações menciona 
das. 

As duas letras endossadas pelo 
sr. Justinlano já se acham pagas, 
tendo en realisado os respectivos 
pagamentos muito» dias antes de 
sen» vencimentos. 

Fica, pois, a praça sabendo que 
quantia alguma devo ao sr. Justi-
niano Antonio da Cunha, que nun-
ca chegou a epenhorari os meus 
bens, e fica sabendo mais que não 
tem o mínimo valor a escriptura de 
penhor que firmei, eqne só prevale-
ceria no caso do não serem pagas 
a» alludida» letras. 

8. Paulo, 8 de março de 1898. 
5 3 Pkduo Bokino 

ESPIRITO DE VINHO, garantido 
a 8$ a duxia de garrafa* Vende, 
se A rua Libero Badaró, 93. 
Kemettaae a domicilio. 16-11 

PRECISA 8E~di um ajudante de 
padeira. Rua Ypiranga, Heatau 
mni /•offrrmu. 8—8 

ü ' 
* homem ile mela rdadr pre-
«•Isa enrontrar em ponto não 
muito distante ibi centro ila 

cidade, duas salas eom Jnnelhis, sem 
mulillla. r com nensAo mi sem cila. 
PriTcre-w rasa de senliorn viuva. 

(artaa ao escrlptorlo deata folha 
eom as Iniclncs ( ' . (5) 

VINHO ITALIANO de superior 
qualidade, garantido, a 10$ a du 
lia de garrafas. Vende se A rua 
Libero Badaró, 93. Itemette se a 
domicilio. 15—12 

»» »>«• S 3 E s 3 D 
DR. 

Bernardo 

Magalhães 
Besidencia, rua dos Guaya 

nazes, n. 120. 
Consultório, rua Direita, n, 

8, da 1 As 3 horas. 

E L I X I R » . MORATO 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
annos, apparece agora são, mechen 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, o 
largo da Sé, 2—Casa Barukl & C 
—8. Paulo. 

Silva Araújo <t- C. pedem aos srs 
médicos, pliarma enticos o drogtiis 
ta» quo não tiverem recebido seus 
catalogos e pre-ços correntes a fine-
za de lhes avisar que serão promp-
tamento attendidos — á rua 1" do 
Março, 3 Rio de Jaiu iro. pl0--!l 

EU ERA ASSIM 
A oxce]lont">-H ssima esposa 

do sr. J. Va:: d'A fc; arai 
residente em 8. >u aulo, 
rua dos Gusm o es, 73. 

Solfreu hor rivel tosse, 
Duran e 42 annos 111 

Foi trat íl. da por distintos 
medico» que > ão conseguiram 
curai a, nem ̂  ão pouco 

alliv ŝ  al a. 
Usou todo t» os eBpocificos 

annunciado Vj sem resultado, 
fazendo desan ^ mar sou» 

oxtro ^ osos parentCB 
Ha um anno—mais ou 

menos 
um amigo a o onselhou lhe 

quo e j Basso 
o Alcat to ão e jatahy 

que curou u completamente 

Elixir M. Morato 
Alfredo Noves, de 8. Paulo, vict 

ma do sypliilis com as partes incha 
das, só ponde ter allivio e cura ra 
dical, usando o remedio indígena de 
nominado El i i i r M. Morato. Ven-
(lo-so na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., S. Paulo, largo da 
Sá, 2. 

Mudança 
O advogado F. P. Rabello e Sil-

va participa a seus amigos e clíen 
tos quo mudou a sna residência pa-
ra o largo do Aroucho, n. 51, conti 
nuaiulo com o escriptorio A rua do 

Heuto, 11. 2ü-A. 10 5 

Vinho rnssalho 
(Noz do kola, quina, coca e cálcio). 
Anemia, doenças do estomago, 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende se no largo da Sé, 2 - B A 

R U E L & C. (até 3 1 - 4 

A f f l U N C I O S 
A F I N A D O B . — Hippolyto Vannior 

pianista, concerta e afina. Reca-
do» na loja de musica do »r. Hol-
lender, 22, rua Benjamin Constant; 
rcBÍdoncia: Rua do 8. João, n. 
170 16—11 

Á L C O O L dnplameiite rcctificado 
em pipas de ferro de 600 litros, 
quinto» e décimos. Vendem José 
Bianoo & Irmão, A rua Santa 
Thereza,20Q. 16—12 

C A M I S A S -Concertam-se mudando 

è 
Contusõesforceduras 

O o p o d c i d o i - <le S i l v a L i m » , 
d o l i e t r e , « i cn i j i b r e , n o z - x o m i 
oa e e u e a l v p t o . 

Q U E S T Õ E S COMMERCIAES 
C o n t a b i l i d a d e 

applicada At empresa* commerciaea, 
inaua riae*, agrícola* e tinanceiraa 

"<>r NoracioBerlinck 
1 volume, 8$000 4-1, . 

Vendo ae na Urraria Paulista, 

6 5 , B o a d e S i o B e n t o , 6 6 

IXGOTTO DK PORÇAS POR 

Excesso de trabalho 
O Vinho Reconstitninte de Kola, 

Quinituu, Phosphatado, do Silva 
Lima. 

depositários 
B a r u e l & C . 

N , l , K U A DII-íEI l ' A , N . 

Largo da ííé, 2 

DEPOSITA BIO» 

B A B U E L & C O M P : 
Rua Direita, «. 1. e larga da Sf. n. 2 

Questões 
DE D IRE ITO PENAL I N T E R N A C I O N A L 

por nyppolito de Camargo, 1 vol. 4$ 

O r g a n i s a ç ã o I n d i c i a r i a d e 
S PanIO ' ° r Cardoso du 

Almeida, 
correcta o augmentada. 

edição, 

C A B T A S S E R T A N E J A S 
por Júlio Ribeiro 1 vol . . . 3$ 

Vendo-Bo na Livraria Paulista, rua 
do São Bonto, l!ã 4—1.. 

m° • 
g Grande leilão g 
y D o u m a b o m m o n t a d a c a s a d o p e n s ã o I 

Mio.tr. C H A V E S L E A L = 
Com escriptorio A roa Moreira Ccsar, 35 B (antiga de M l 

SAo Bento) 
^ ^ A l » » # í » » ' ! ® » » l A l " ' l o i l l m o " r EUItlCO BI ELLE8 , que I 

j H I I C l 0 I I S qOOresolvcu liijuidar a sua bem monuda c a - M H 
™ « d e pensio. si.a no 
T I L A R G O D A L I 6 E B D A D E , 19 ( s o b r a d o ) . 

vender A tudo o que nella se contéin a saber 
13 dormitorioB^ 

Salão de refeições LJ 
fc-Saleta, dispensa e cozinha, 
^inteiramente mobiliadas 

H VENDAS A TODO PREÇO^ 

j - H O J E 
I 11 AS II MEIA HORAS j l j 

F Ü o i a r j j o d a Liberdade, 1 9 1 8 " » ) ^ 
A g e n t e d e l e i l õ e s O 

O Chaves Leal i 

L a e m m e r t & C . , e d i t a s 
R i o d e J a n e i r c « S > ? s u l « 

C O L L E Ç Â O E C O N o M I A 
Romance dos melhores auetores em volumes do 240 o 220 paga. 

A IOOO rs. O V O L U M E 
Acaba de sahir d luz o 2Í>° volume deBta collecção: 
N. lt! Lisa Fleuran, por George Ohnet. 

17 Os dous rivaes, por Armand Lapoiute. 
18 O ultimo amor, pf«r ( íeorgo Ohnet. 
10 Um búlgaro, por Ivan Tourgueuell'. 
20 Memórias de um nuicida, por Maxime du Camp. 
21 Forte como a morte, por ( í u j de Maupassant. 
22 Alma do Pedro, por J. Ohnet. 
2.') Camilla, por Cluerin Qinisty. 
24 Trahida, por M. Paz. 
2õ Sua Slagestado o amor, por A. Iíelot. 

Bái um volume por rnez. Nunca »o olloreceu ao publico uma occasiâo 
tão asada para adquirir uma biblotheca dos melhore» romances extran 
geiros, traduzidos por cscriptores competente». 

N i o valo hoje a desculpa de quo não »e pôde ler porque o livro 6 
caro. 

Vindo, poi», comprar para animar os editoro» em tão arriscada em 
presa. 

25, Rua do Commsercia, 25 
S. P A U L O 

COQUELUCHE 
n e m e d - i o i n f a l l i v e l 

Xarope contra coqueluche, bronchits infantil etc., preparado 
POR 

JOSÉ IGNACI0 DA 0L0RIA 
approvado pela Junta Contrai de Hygiene do Rio dc Ja 

neiro em 1887. 
São innumeras as curas obtidas com este maravilhoso 

xarope, que applicado desdo 1885, não deixou um só doen-
te do obter resultado immediato. 

A prova está nos muitos attestado» medico» e cartas de 
muita» pessoas, para provar o seu prodígio. (3) 

Vende -se no deposito: 
B A R U E L & C O I Í V L I F » . 

Rua Direita, 1—Esquina do largo da S<í 4 c 6. 

es 
KJ 

95 
RS 

C O Q U E L U C H E 

m m m ê L E I m o 
Quantidade de magníficos e finos moveis de 

nogueira, canella cirè, austr íacos e estofa-
dos ; guarnições completas pa ra dormito-
rios, gabinete e sa lão de jantar. Superio-
r e s ornamentações, jogos de f inas corti-
nas e reposteiros, lindos quadros , bellos 
espelhos, quantidade de porcel lanas, c rys -
taes, crystof les, a l fenides e outros metaes 
finos. 

P E L O L E I L O E I R O J • A . L E A L 
Com auetorisação da exma. sra. d. Carolina Adelaido de Mattos, 

quo se retira temporariamente para u Europa, 
Venderá em franco leilão, sem reservas 

F0ai:CI0& BRASILEIRO 
Privilegiado pelo governo °s Estados- Unidos do Brasil 

MACHINA EXTINCTORA 

da formiga saúva 
O mais simples o pratico de to-

dos os inventos desta natureza. 
Esta» machinas garantem a ex-

tineção completa doB formiguei-
ros, como comprovam oa attosta 
dos dns camara» munieipae» desta 
capital, de varia» do Estado de 
Minas e da capital federal. 

Fornecem-se e remettem-se pelo 
correio prospectos com todas as 
indicações procisas á sua applica 
ção. 

Únicos agentes neste Estado 

os punhos, peito e collarinhos. 
Rua doa Ousmões.n 8. IR—14 30—23 

GUERRA & COMP. 

QUINTA-FEIRA, 17 DO CORRENTE 
As 11 1/2 horas 

80—Rua de São João—8® 
Todos os confortáveis moveis, variada ornamentação, louça», porcel-

lanas, crystaes, crystofles, metaes iinofl e utensílios de sua rosidencia, 
abaixo descríptos 

Çimnnini 9M"»iwo de nogueira para dormitorio, contendo: 
•HIIIKf lllr solido leito com enxergâo de molas o colchões de 
V M | J U I l u l crina para casados, bonita banca de luz com mar 

more, bello guarda casacas com porta do espelho de crystal, rico toilet-
to commoda com duplo mármore o grando espelho, elegante torno esto-
fado dc reps de soda com capas de liulio, elegante porta- bibelots guar-
necido de pellucia.magnitico tapeto avelludado para quarto inteiro, es-
plendidos jogo» do linas cortina» e reposteiros do reps do seda, lindos 
quadros a oleo o aquarella, quantidade de ricoB enfeites de biscuit, bron-
ze e terra cotta, estatueta», jarras, porta cartões, jardineiras, ptl lego», 
escarradeiras coill gnrva» e bonito relogio dourado guarnecido de laspe. 

1\ dormiforáo 
Excellente guamiçãode canella cirè, contendo: magnífico leito com 

enxergâo de molas para casados, 2 elegante» bancas de luz com már-
more, esplendido toilctte eommoda com duplo marmoro bordilho, r ico 
guarda casaca» com porta do espelho e bom guarda vestidos do (lesar 
mar. Roa e»teirinha chineza para todo o quarto, quadros, espelho», le 
quos, eabide», porta-toalhas, cortinas, venezianas, serviços de porcella-
na para toiletto e aguas servidas, tapetos, pellegos, lamparinas, desperta-
dores, cestas para roupa» etc. ete. 

3'. dormitorio 
Magnífica guarniçâo do raiz de canella, contendo: Solido leito eom 

enxergâo o colchões do crina para casados, 2 criados-mudos com már-
more, bom quarda casacas com eapelho bi»caut(5. superior toilette-pentea-
dor com marmoro duplo, serviços de tina porcellana para toilette o aguas 
servidas, docí l e cortinado bordado, acolchoado de penaR, porta-toalhas, 
esteira para todo o quarto, tapetes, pellegos, eabide», quadros o enfeites. 

A H A J * I a m I o u i Forte mesa elaatica com 
S ü 1 A L J j a n t a r : 5 taboas, magnífico buf-

- * ^ ^ fet em dous corpos, bom átngère francez 
com marmoro, guarda-comidas com telas dc zinco, cadeiras nuetr vs, 
dita com balanço, oxacto regulador de pnredo, elegante porta- i 
com espelho, boa talha com filtro, machinu de finíssima p o r c 
cnf(5,.norviíos para almoço e jantar, quantidade do copos, cr' 
de crystal, l icoreiro», galheteiro, garrafas, talheres do cr 
ra», centro de mo«a com floreiro, peça» de alfenide o e1 

Quarto de criados e cozinh? 
para eiigommar, latas para mantimentos, bacin» 
cozinha. Quantidade de tinas e vaso» com 
telha» do zinco etc. 

H n j f k 
• • " ' ^ ^ q u a r t a - f e i r a , vespera do le1 

rã tudo em exposição, afim dos ' 
rem da realidade deste mimoso 
francas. 

amanha 
QUINT' 

80 

i 

I 
1 

.íi 

it», 

I I ' 

I' 

| 
l iu ! 
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V 

Bua José Bonifácio, 4 1 - S . P A L L O 



taro FbIsím / Raiizzottj 
DOU 

I R M Ã O S K A M t Z Z O T T I 
DK M I L l O 

O AM AMO F f f U U N A MAMASSOTT I . q « » u m . 
• I m M M M M b m p«UU«" P*laê « tM l t ea 
r i " ' l V - 4 > • » • • » • < • <n MM <i«» « u O w » 4a 

«u « t> • 4* dtMUlI 4m*«t%a 
t U U lMM. |WlMMM .||1«U U.U» UMkiM*. MMB|M»|U 

U M 4* n l a U M H » n > l m , * wnin. »o«<MBn»et..U-

„ . _ ( „ , i . „ C t l s M M t o a u U t u . Dalton naolooao» a d l « » n o « 

K S S S - r r t - . U 4 C a plnUdo». 4 . • . ^ . 

^ j f s t ó t t w a S & Í J S S Ê U 0 - 1 -
dimcMAaa a «rua«uraa aortt lia» 4a Urro ...«aludo <Wok 

, m " lUilitlM 4. farr» p*ra Unoarte. «J»» »•»<!•» • KM 
C m o do forro nlvaniaado, 4 - IM • 4 poll««a.laa. n i a • Ulo. 
Oano de r b i imU • eoi..po«iç»o, ln*lo». lara-raloj. 
Latrina* Un iu » . Patente» a 4o dlvaraoa fabri Aoeo»d*di .r« » p»r.» r « 
*~ l Aqu . «odoro» a ku par» »*u». ImUnUnana. 
I<ani>IAaa dour.do. a brun«o«do.. r J u . p l m U . 1 . - par» NP>». 4a 6" a * . » » Ilitro». 
I .«velório» 4a ferro a»iualU<!o. |*i 4a |»4ra a por Jarr.» ou ehapa a eh.ptnb», K»ltai>W«lu«' 
l " 1 DualiM rtrculkroa a. flunlmeiilo, «•«.uiplrlt. o rarlaili. 
C a m l t f o «ortiuiooto 4» eonnaxAaa |*r» onrana ...rUmaoto 4a a M M » » « t M . ! » • • • N «aw 
i i . A . Urro nccoMarloa para » * < » . rt ip.lW». «aa • aUalrt«UU4a, 
1 „| ,Y , e r y ( U j O.tcr, UM(-»r»t • outroa lal.rt Hondo o m « prinellMl «ortliuonlo ».«oll.l.lo rm l o b 
' " ' ' 4ra«. Hinalnul.»!.. « L i v a rpoo l , |»r nu. da» bo»<-> •<>-
Olol «a 4a cry.Ul r vidro». » U 16 ,»IU||»da». atoa a n n U i I o iMaMlmMto . r»*i»t» do. » r « « . « 
Ta tMtoM • nSUroa uik.lado. do todw aa 41- .aalurioa, q »o aa a « l . a « A diapoaiçto 4o. ft. • 

" " KtuitH, nto iMiomo» competidor « a preço» o n«.< 
Itouiba» liTdrauliea» 4a to4oa oa «jritomaa o Unia- . oearr«*»nio» 4o mondar rir q.udqucr apparclho os-

o* par» K i n n Uwada» » mki on a vapor colhido om oataloffo. do qualquer Ubilcauto, madui. 
IlÀmliaa A R Í E T E para li v»r u m u qualquer ai- to a inaijfnilleauto rommUaito do h 0|«i. a aee. lUiu. 
iM.mil»» , qualquer obra rcf.r nto »o im.w. a^roaio, UnU. na 
ramtm » ira* 4a .l ivrrto» Ui.i»nIioa. e»pit » l rumo ao int. rior 4o Gaw4o. qa » r »•<)» | «r oi» 
FotfA»» niir» »iiucerr quartu». oamonlo, quor »«<i» | « r mo4içi«.. | « r » o qn « »<<»<•" 
Kuuõr» •MUoniiMM. fabrico 4 » no.«a c a » o j i nma offlcina moi. l »4» a rn|.rifUo .. l .« i . i l i l .«I-

»tanto conhecido, uc.to E»ta.!o. Hando • M « U . » e . p^ i a l eui c.M-trm çju, , 
Fi l tro» M c » o iugleio». ' ' " U n t 0 co»hoenL B«<.ntimo. f o r n o — 
Tu» o» 4o borracha para agna o Rai ao. «|no rnipreRnn.o. na - . . mat«« i» . . 
Tubo» 4o borracha com cgu ieho » para mauffuei por proçor. mtm c.."M'«'t-' «oa**» eojirtraççoea. 
iuuo» UC "Orruc • j , ) U o ícnio. ui» O . . ü t , atleu.lenih. »MUll»ftvli> 

a . 0 « « » 4c»ouvolvida iiuportutáo. 

F A B 1 U C J V D E F O ^ s ; C O N O M I C O S 
Vend«« '^^miyanunt, m dinheiro 

F í ^ a S - J o ã o 3 1 0 7 
L A R G O f A Y S A N D U ' 

SltO P a i l l O 6—6 » • quarta» 

• da W t M I ) , I 1|J. O » »w|•»< 
• «onc luMI .u l 
r m * » a A i u j r n i " ; 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E B 
tnuo 

listado de S. Paulo 
DOMINGOS DEL MUONAIO* 

Rua S. João, 40 
a A . O P A I T L O * 

DENTISTA 
í t a l o - amkuicaxo 

l V.J, ffeitor l f htHn' ti 
KitraoyAo do d«ut»« teM 
4Af ( ) b l l f » r » i « »i<lh> 'a 
V*" 4t> d«ttU« I» *) >n lua 
bmi. iiuvo >u U>jj» »«ndit< 
•Mo 1'WM IHIMU»"* U 
4«ira do a Joio, a. 6, 4aa M 

ELIXIR ESTOMA CA 
DK 8A IZ OE O A R L Ü S 

T « 4 » < 
rrdireâ** 
w i n l a rk 
ItukrlHliu, n u u n r „ H - u l w UnAl IA^U 

• onlco, Antl-fcbrll n ApoHti^o 
O «teallvnta prodneto, tar.Ujc ámi nU «..nhociJo tio pahlioo aom a 

drnominafln Aiwa 1k9im\ » I O u t i i x i , i", nela » « » oiK-rupul̂ a ma 
alpulavAo r. i - eidirc.úa iMV»o fu«t. n, M f i / 4 r i l > indb'ad.1 tio 
trataluento da «wn iu , tranmiVf, rklor m, mf ityfeiytr» nntlnró >1 fv;''<>' <'. f twr 
i>rnl, yurulintu, im »aiutua. um lodo» i>» mUiIo» * m U i l u . iyurntii^, 
fytlmjJiu.m, u na» couvolc*. n^n dt mok*tuu grani, iiara irvitvra.icntu <Uu 
ínr\a$, et«. ete. ot«. 

l i v r t c s r 
N Atf I04ZIÜN LI1 r i JANA 

V I I N I I O l O D O - T A N N I C O 
( P h o a p a h t o Q - i y c e r i n d o ) 

Du 1'liarmauruUco l . r a n a i l l 
E»to proparudo, j ela. »ubiil»ncia» de qne é oonifuato, eon.titno um 

Importauto agente tlier»|M.utico e 4o valiimo auxilio |>ar.i o oftlc.n t m u 
luento da» alleeviVia cardioeuH, rheunutica, usuintliica, bron bine» o re,-
piratoria., a caelioxia», « agon i l i i a r i i l o Um glaudulaa, g .tta, ato., etc. 

l'ara adult .i, nu calico úi priuci|>»u« .rtifcicõoa, e para aa cr ioula, 
«m «olLur d»n do »i.p» 

S i k V i " 
f^narlni 

anotr\c», a 
7 fci.r:iM tll 
hi .ru. da 
ximn foi <3 

O veuj 
Cl.uva ca 
Geral, cia 

UYON rru*»)f 
KIFII1U li OMHI I 

n m h i i b h i m i p v m ÍM I Í I I I ^ 

Híoacchinu Gapocchi 
MAKSTItO l»I MirsH A 

1'artirú 4 « liii. du JoiH iro uui 
! do Uiitrco 4lr. e u » c u l c j 

Gt/WrA B y.WOLEi> 

E D U A R D O & Z / V N C H I 
HOTUL 

1»> d© Hovonabro 
Vi ndc »c cato bem montado cr-

tiibuleciniento, uinito bem nioliilia-
du <: I cm afi ugucmdo, tudo cm bô:ui 
condições, a milicr a cana tem con 
traclo o o aluguel muito l .irnto; 
tlca o u frente ás eataçòti» do Ni.rl 
e Ura/.. 

O motivo da venda 6 nm do» »o-
« i o » qnen r rertmr c paru a Euro-
pa, para tratar d mu. huiuIo. 

(Jueni prfitender diriju-se no mes-
mo hotel, li rua do Jlraz, n. 17'). 

As prcpirav"*» 'om a K o l a Mldy Ml rcccitadas pnra 
combater a »NF.MM nos MIICÍ ÇUEHTLS. — F.llas f io um 
poderoso «oiilhr na CONVALESCtKÇH d»s FtURtS • para 
as outras OOENÇiS; rara a INFLUEM», a FRIQUEZA « 
DEBILmne GEm, a NEVRASTHESi*. 

Ptinrmicii I V T I D Y , PARIZ, • tm Md.i u furauln i Crofirlii. fl 

VENHO Toe*, o a 1 
l a n 6 lJ 
1'jtraB pfll 
e 8(32. d 
muito p l 
e s t o » t a a 
juadoroa 
Santos, a 

mo, i< 

rorticipu a quem necessitar que 
iiistrnmenta toda e qnahiuer musica 
para banda ou orebestra. 

Ir aciona piano, harmonjo o con-
GR&HKLAÇQES 

a i ã i g G & I O S 
RUA JOSÉ BOKIFÜLCIO, 20-A (sobrado) 

Instrumental 
' • M G 

O AnVOOADO 

DRa T l U & L T à l 
E O 801.11 • TADOB 

FoíLifiiato de Camargo Júnior i* 
Tpiu «mi osoriptorio A rua 

Direita, 'J 30—H4 W 

V * Í » » Í » S ! I « » '(4 Ĉ i 

LUGCHESI & COKTRUCCI 
Rua Libero Badaró, n. 36 

Vende se nm lindo piano 1'loyol 
de I a força, com >S mezes do nso, 
por 2.000*000 

Contint 
l iontcm 1 
rca dos 1 

r i s U i1', >ai 
p r o p a i ç a 
« i d o feitl 
vir.ta da I 

Trata enpêcialmento do : papei! do 

Casamento civil n re l ig ioso 
«om brevidade o por preços módicos; e f íectuar cobranças ntulcrarels ou 
urhlleus, dft q u a l q u e r quant ia ; lazer vencimentos o petições, empregar 
dinheiro sobre l.vpotliccu do casas, registrar iirnius o eontraCloa na 
J U N T A f O W M E K U I A I i , de quaesquer negócios na CAMA 11A M U N I 
C I P A L , Ah l A X D E C A . THKHOUKO UO ESTADO, DELEGACIA 
BIBCAL, C A M A K A E C C L E S I A S X I C A o demais reparUções do Esta-
do o da União, tirar patentes de privilegio, cie. oto. 10—6 

Egualmente se vende nm Harrno-
nium de grnnde forçs,"com f) jogo» 
de palhelao o 16 registros 1:Ü0Ü$00U 

Esta easa tem cm de])0sit0 ins-
trumentos para banda u c.ylindro, 
ânissimos. 

ifirerad* jüa lüMíraía Jssu 33 
Bjçleie Publica íc Rio íe Janeiro 

A u c t ' < r i « a d o p o r D o c r e t n 
de ao de Junho de t883 

C O M P O S I O À O 

HBCIF : 

Moléstias ür pelle 
! mohpiika'! 

0 ilr.Josí i.oureiieo,especialista 
em moléstias da pelle, é en-
contrado do íuein dia ás 2 ho-
ras. á rua Conwelliciro Enrta-
Indo, ift. 10 fS 

Corro a 
«3 o vapor 
•do Maran 

Vende-se pianos, «H e r z Hoff», al 
lem&o. 

Compram se o vendem se pianos 
usados o afinam-so o concedam se. 

N o s u « 
'di ciado a i 
• o m b r o , 
Mendes i 
in fonuan 
constar tí 

MOLESTIÂS NERVOSAS 
Cura Certa 

PKL.O 

Xarope IlenryMure 

Empregado com « miior emcac.A >>(. 
rhcumatismu de qualquer iiaturo^ 
cm to<l*s as moléstias da fi<ic, dj-
leucorrhèas nu flores brane-ts, no. 
toffrinientos occa îjuadov pila i*r.pure,~ 
do sangue, c finalmente aa;» liitforentr» 

CómiíN da sychihi 

FEBRIFÜGO ÍNDIAKQ BA RI HE 
D'Kn'orgUi: ugiw e i :ista dentifri 

ca a] provadas pelas Inspoctorias 
de I l jg iouo, do lirusil e do 
K. 1'rtulo; limpam os dentes e forti 
tie «ain gengiva. ute 21 

l.oposito—ladeira de ü. .Toão T» 

Bom 9atr Yurlflc2Uopor úlnot 
rffl Bx.lurlencisf 101 Hoipititi dt Par/l. I 

PELA CUBA DB 1 
EPlLEPSIA-HYST̂ RtAf VERTIGENS ' 

I citnnEA cmsEo nervosas I 
' HYr-TERO-EfllEPSI« ENXíQUECAS I 
« MolattlsíícCEREBROÍIONTEIRSS j 
< o do ESPINHAÇO í CniiGESTOEScerftrui] 
í OiADETES nssucaradoílNSOMNIA 
I CONVULSÕES ííPERMATORtlHEA 

| Um Folheto multo importtnttidírgldt) 
( flratuitamrnt*nqua?querpetiòaqu* o pedir] 
* HEBRT MURE, cm Poiit-Salnt-EsprlKFnm»| 

Dò:!0 — No*, primem» k » Jut un;< 
colher JaK de clift auiilii e outra 
â noite, puraai4ntt ou JiluitU cm 
e em sc^aid* aiud ir-se-lta pira culbo 
res de sà;« par. ot adir'to> • me* 
tade p.ra a* r;u. 

Rep^ímon — O. .ie«uie» dfvrrn 
Ster-35 Jpinas do alimenm .1 l io t .. 
duroio, drvcrn c*ar Jin bauh». irios ot 
Ujoroot, -"jfuinlri .. «sujo d. (.tolefttu 

O coní 
l io jo tio i 
as fclicifc 
rij^iu, poi 
r i o d o rol 

1UO. II 
l )ei 

A legai 
rooabor d 
pt-Ui moi'l 

S A N TC 
Capitão 
Passar! 

to, com 
d o Sul, o 
A.logr<)>, ! 
Henr ique 
praças. 

Íífítil. g«»l • DUBSIIEI., I» thM. n Aix-lei BnítIS (Pa.aça) Hj 
C" do DROGAS do ESTADO DE S. PAULO. • 

Serraria Americana 
i;x interno e medico do lios-

pilaes (de 1KH2-:I1) 
Clinica nudica e de proferon 
cia n.olestias dos apparelhos 
diges|jvos o repiratorios, do 

sangue o febres. 
Itesiilenoia : rua Brigadeiro 

Ti.IIUH, 
( ousultorio : rua do S. l!ou-

lo, •>H— A (de 1 ás 8) m. 

Capitão A. Mi.monsu.v 
tíithirá no dia llj do uiarço para u 

llio, Bahia, Eisl.flu, Ilottcrdaui. \'i 
toria e Hamburgo. 

Todos o:i vapores tlesta compa-
nhia são illniuiuadoH a luz elcctricu 

Todos ostes paquetes levam pas-
sagoiroD para as ilhas doa Açores, 
Madeira ele. 

Para pasKagcu e muia ittfwmaçQes, 
c " " o» aanitee 

OFFICIMA 

t H&IÜH DÊS ÉGim KIIÍEBAE8 
Únicos depositários 

JOÃO M.VHADO BARBOSA 

No»tu ofíioina oncoritrum ««Honipro 
iimlus «Io qualquer (limurmAo « mais 
artigos paru viajantes o recebo qual-
quer eu ommenda que diz á «na 
arte o <?<moertoH garunLido« a pre 
çoo dom competidor. 

RUA Q U I N T I N O I30CAYUVA, 
N. 31-A 15-14 

| | 46 e 48, rua D u p e i s Caxias-8 fAlamGda dos Andradas 
i Eduardo II» Kneese MISSA D E I l E Q U I E M 

Para mSlos u córos com acotnpa 
pluiinento de orcliostra. lietlu/ida 
nara orgtun ou harmonium )>or Al-
berto NepomilCeiio. 

A r l i « -so á venda em casa dos od 
ores. íl.» o sab. i>0 - 2'' 

K. HE VILA CQ l'A ,(• ('. 

Deixou 
ccguindo 
noiro, o» 
Juve . i a l 

Rua da Conceição, 5B--S. Paulo 
TELEPHONE, N. 103 

Vonde-so um importante motor, 
quasi novo, de Marshall Hons & C. 

. li., de 2õ0 cavallos indicados, sys-
1 tema <Uomi)t>und.; paru informa-
' çõos, com Ccreixas & C. Rua do 
! Commercio, n. 18. H. Paulo. 

LAP.OO K. FRANCISCO, 1 -A 

S . P a u l o 

Em cor 
d o Paria 
amanhã, 
rarin, un 
fa lando I 
SautOB. 

Moléstias ilo estomago 
E riEKVOSAS 

O dr. Kiliuirilo de Miuralliães, 
da Academia, especialista em 
moléstias do estomago e nervo 
sas, é encontrado do moio-dia 
ás 2 horas em seu consulto-
rioclinito, á rua do ltosario, 11 
MOIIADA : KI A CONSÜLIIEIEO 

KUKTAno, 20 
Tratamento eupecial da* ajfc-

cçõespulmonares c applkaçiíea de 
t bctriciade. 10—7 

I o iieatro Potyttieama—provisorio 
n j r X JL-XESrli ITiEi, Q ã. O y n | 

Jt^uaíta-feira. !6 de março?'IIJ 

Uin̂ iTiia JI. üitlleslems 

Gmisk QmípmMa ds dranias e revistas 
D i r a c ç ã n d e MOREfRA OE mSDOSSCELL&S 
Faz }>arie desta companhia a festejada actriz 

x ^ T j x i s ; ^ a i . i s i o i v r - A . ^ s . r j o 

H O J E se, SrS?iifSlTÍ8í)8 H O J E 
A MAIOS NOVIDADE THEATEAL 

EJEtiréOi de novos artistas 
o do {íiscjplinadc- corpo df- COTOS 

Primeira representação da festejadissima peça comico lyrico dramá-
tico militar, em :! ae.los o (i quadros, de episodios na guerra contra os 
fanaticos do sertão bahiano, ornada do escolhidos números de musica 
de Carlos Comes, Doniretti, Euiza Leonardo, Manoel dos Passos o Leo-
nafdo Thalior, marchas, combates, evoluções, original do 

M o r e i r a d e V a s c o n c e ü o s 

Doviclc 
macli inp, 
d o llQ:,o 

Pinho rozinu cio .')".!)", -l".ri", 6".!)" li" D' 
13".1.')", 11".11", lSMè" , 
!l".12" 

> sueco vermelho do ü''.!)" atá 18 pós 
> • branco > 3".0" . 18 • 
» spruco > . 3".íi" . 20 > 

e todos os materiaes 
ção. 

Serão disputadas emocionantes qniniellas pelo esplendido corpo do 
pelota is, vindo espeoialmente contradi tos para o Boliche. 

S ANJF 

Scarso 
Garcia 

m\á 
Su3fa» 

Entrai 
Na ei A 

d a R i o ^ 
gíonoros, 1 

A l i e m 
d o do Si 
d o r Wi l 

Nacio* 
de Jar.o 

O lug 
PorMaml 
Dr.eas; 

E o h 
xie Cam 

Bahiri 
Nac i o 

generoft 
A l i em 

para II; 
N a c i o 

r ios gen 
eacalas; 

E o hl 
m a car| 

8AJSH 

para constiuc 

sahirá no dia 10 do corrente, para 

Grande abatimento 
n o s p r e ç o s ! 

Feijão da torra, castanhas, erv i 
lhas, nozes, mortailella, canella, pi 
monta, manteiga das melhores mar-
cas, amêndoas, avellãs, figos, passas 
do uva, goiabada, bacalháo, alhos; 
cebGlas, qneijos, salamo, batatas, 
arroz de todas as qnalidades, kero- ; 

zone, azeite dúce de Eneca, oleo | 
para lamparina, canninha, velas, vi | 
nbo virgem do Alto Douro, vinho | 
Barbera, vinho italiano de mesa o | 
bebidas estrangeiras das melhores ; 
ma?'cas; azeitonas de Lisbún, tardi-! 
nhas, sol, espirito de vinho, ussucar,' 
toneiiilio, banha, etc., etc. Remexa» 
an doinicilin nm quai/ior t-o, t da 
cidade. 

Preços Bem competência 11 
Cenoros oscolhidos I ! In—12 • 

A ' R U A L I B E R O BADARO , N.o 9 '• 

Ĥ DÊ EÇD 'EI.EGRAPHICO "DOV " 
RIO DS 

Esto paquete proporciona aoa pas-
sageiros do 1." o classo torlo o 
conforto necessário o t«in a bordo 
medico o criada; viagem mais rapúla 
quo via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Sevillano 
Gas$an@tia 

Largo 
ügustin e Espana 

S*onlcs simples e duplas 
Recebem-se passageiros de 1.» e 3." 

classe. 
Para carga, com o corredor 

W . R . Mc. N i v e n 
Rua Primeiro de Março, 60. 

Receberam grande partida, qu 
i por atcaado, a preços reíuzldc 

A entrada ser t franca, reservando-se a Empresa o direito de vedar 
o ingresso a quem lhe convier. 

O BOBICI1E funccionará diariamente, começando suas funooões ás 
7 l i2 horas da noite. 

tw.-iWin/é/i V a ^ W • 

R U A 1.0 D E MARÇO, K. 58 
R io dc Janeiro 

P e l a i 
Püehart 


